
II{STRUME TÔ

cRÉDrÍos oo aG

RECESiVEIS DO

de São Paulo, na

representada na forma

2. PLAII ER

12,139,92210001-63,

NIRE no 35.3.00380

institurção financerra

Brigâdeiro Faria Lima,

(i) em 30 de

Agronegócio da 1.

Securitizôdora S,4,"

recebíveis do

direitos creditórios d
produzidos e

do " contrato Global

seteínbro de 2015

(ii) nos termos

celêbração da "
Pagamend', lendo a

e Venda de Produtos

5'), por meio dã qual

Pagamento 5;

(iii) nos termos

ecssãel a BRF (i)

PagÊmento 5

ad cionals

condições prêvistas ntrato de Cessão ("Créditos do Aoroneqóco Adicionais');

z#-

OCÍANTE

neste ato representôdô

CONSIDERÁNOO QU

seu Estàtuto Social Íegistràdo na Junta Comercial do Estado de São PãLrlo sob o

e inscrita na Comissão de Valores MobiliáÍios sob o no 22.390, neíe ato

seu Estatuto sociai c'Emissora'1; ê

R DE PRIMEIRO AOITAME ÍO AO TERMO DE SECURITIZAçÃO DE

EGócIo DA 1õ SÉRIE DA 9. EHtsSÃO DE CERÍIÊICADOS DE

EGóCIO DA OCÍANTE SECURIÍIZADORA S.A.

S.4., sooedâde por ações com sede na cidade de São Paulo, Estado

, 226, Alto de Pinheiros, cEP 05445-040, inscrita no CNPJ/I4F sob o no

DISTRTBUIDORA DE TiTUI.OS E VALORES I{OATLúRIOS LTDA.,

de 2016, as Partes celêbrãram o'5ermo de Sec1iíitizã6o de Géditos do

dô 9a Emissão dê Certificados dê Recebíveis do Agronegócio da Octante

, tendo como objeto à emissão dos certifrcados de

da la série da 9à emissão da Emissorâ Cg&!1, os quais loram lastreàdos eín

ronegócio oriundos do fornecimento contínuo de determinados produtos

pela BRF S,A. ("BBEI parê a BRF Global GmbH ("BRF Global'), nos termos

de PÍúutos do Agronegócio e Outtàs Aven@!' , cdebÍado em 14 de

BRF e a BoF 6lobal ('Cont.ato de Erportacão');

de Exportação, cadà compra e vendô deve ser formalizada por meio dô

de Compra e venda de Pradutos do AgranegÍicio e comproãisso de

e a BRF Globàl celebrado em 30 de março de 2016 a " Especificação de Compra

e Conpromisso de Pagan?erfo r@ r' ("çomoroínisso de Paoamento

F Global obrlgou-se a efetuâÍ à BRF o pagamento previsto no compromisso de

Paftiarlar de CessãO Proiressa dé Cêssão e Aquisição de Di@itos

e outas Ávençal', celebGdo êm 30 de março de 2016 C'Contràto de

à Emissorâ os créditos do agronêgócio provenientês do Compromisso dê

e (ii) comprometêu-se a cêder cr&itos do agronegócio

de outros Compromissos de Pagamento, desde que cumpridas determinadas

(!

sede na Cidade de são Paulo, Estado de São Paulo, localizada na Avenida

0, 10ó andar, CEP 04538-132, inscrità no CNPI/l\4F sob o nÔ 67.030.395/0001-46,

forma de seu contrato social CAoente Frduciário').

q



forma, tomôr

(iv) es Pârt€s

conciliar sua redôção

Agronegócio Adicionais

Emissora;

independentementê de

bl àlteêÉo decorrd,

(v) a Cláusulô 12.10

à necessidade de àjustàr ô Cláusula 8.12 do Termo de SecuritizaÉo à Íim de
os prodimentos aplioáveis ao processo de cessão dos Crédito9 do

no Contrato de Cessão, bem como às obrigações nele assumidas pela

Termo de Securitização autoriza as Partes ê ôlterar o Termo de Securitizàção

de Assêmbleia Geral ou de consulta aos ttulâre5 de CRA, sempre que

outras hipóteses. da nêcessidãde de arustes ou coneções de prccedimentos

quàlquer dos Documentos da Operação que não àfetem os direitos dos

(vi) as Partes

Cláusula 8.12 do TêÍm.l

operacionais refletidos

titulares de CRA; e

RESOLVEM as Partes

do Agronegócio da 1ê

altêrâr o Termo de Secu tização exclusivamente para ajustar a redação da

Sêcuritização parô conciliáiâ com o disposto no Contrato de Cessão e, desta
procerso de aquisi(Éo Créditos do Âgronegócio Adioonais,

ar o presente "Primeiro Aditamento ao TeÍmo de Seorritizâção de Créditos

ê dâ 9a Emissão de Certiícados de RecebÍveis do Agronegócio dâ Octànte

/ que se rêgêrá pelas segu ntes cláusulas e condições abâ xo.

cúusul PR!Í{EIRA - Do oBJEÍo

Sêcuriti2ãdorã S.A."

1.1. O presente

Securitizaeão para

Aditâmento tem por objelo ajustâr a

sua redaçâo com as disposições

Créditos do Agronegócio Adicionais.

redação da Cláusula 8.12 do Termo de

do Contrãto de Cessão relativàs ao

procedimênto de cessão

2.1, As Partes

ã viger com a redado abaixo:

a redâção da Cláusula 8.12 do Termo de Securitização, a qual passará

CLAUSULÀ UÍ{OA - DO ADITA',ICÍ{TO AO TERMO DE SECURITIZAçÃO

8.12. Os integrantes do Patnmônio Separado, inclusvg sem limitação, àqueles

do pagônento dos valores deyidas no ârnbito do Conpromisso de

,er apicados de a@rdo @m a sêgulnte ordem de prioridâdê, de foinê que

poderá ser pago caso seJê veifrcãdo, a padir do item (D, a existênclê de

no Patimônio Seqrêdlo Nrê o cumprinento dos itens anteriores, confo he

a nanutardo & bl diwnibilitutu pn que o Fnixinn item sla pago:

d'
{

apliaiveii.



(i)
(ii)
(iii)
(iv) A

Segunda acima, segue

4.1. Este Primeiro

artigo 2l da Ler n,o 10.

3.1. Ratificam-se, n

Securitizôção que não

5.1, As palavras e

êspecíf ica. deverão ser

Securitização ou, êm

consôgrado pelos usos e

Securitização, prejudica

ao6 mesmos 0u

quàisquer outràs ob

5.3. O presente Pri

Partes por si e seus

de Resgate

Fundo de Oespesas;

valot corespondente en caso de Resgate Antecipôdo Compulgjrio ou OfeÉa

à Conta de Livre Movinentaçáo."

EIRA - DAS RATIFICAçõES E CO SOLIDAçÃO DO TERMO DE

SECURITTZAçÃO

ato, todos os termos, cÍáusulas e condições estabelecidos no Termo dê

sido expressamente alterados por êste Primeiro Aditãmento, sendo que

uma versão consolidada

(v) Liberação

CLÁUSULA

5,2. Não se presume

forma, nenhum atrôso,

que caibam êo Agente

Íermo de S€@ritização contemplando as altera@s descritas na Oáusulô

Anexo A.

CúUsuLA QUÀRTA - Do REGIsTRo

deverá ser registrâdo na Custodiante, nos termos do parágrafo único do

de 02 de agosto de 2004, conforme alterâdô ('Lei 10.93U2004").

QUI]{TA - DAS DTSPOSTçôES GERATS

constãntes deste Primeiro Aditâmento, caso não possuam definição

idos e intêrpretados conforme siqnificôdo a eles atribuídos no Termo de

de omissão em referido instÍumento, em @nsonânciô com o conceito

do mercado financeiro e de capitais local,

úncia a qualqu€r dos dirertos decoÍÍentes do Pdmeiro Aditamento. Dessô

ou lib€ràlidâde no exêrcicio de qualquer direito, Íaculdade oLr remédlo

rio em Ézão de qualquer nâdimplemento das obrigaçôes do Termo dê

s direitos, faculdôdes ou remédios, o! será interpretado como uma renúnca

com tal inadimdemento, nem constifuiÉ nolrdção ou modiÍicaéo de

assumidas pela Emissora neste Primeiro Aditamento ou precedente no

tocante â qualquer outro lemento ou atraso.

Aditamento é firmado em caráter irrevogável e irretratável, obrigando as

q

tl)
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5.4. Caso qualquer

inétrcaz, prevalecerão

âs Partes, em boa-fé, a

mesmo efeito.

5.5. O Primeiro

784, do Código de

âcordo com os artigos

6.1. Este Primeiro

6.2. Ficà eleito o

ou dÚvidàs deco

privilegiado que seja.

E, por estarem justas e

de igual teor ê formâ, nô

deste Primeiro Aditamento venhô a ser julgada ilegal, inválida ou

âs demais disposições não afetadas por tal julgamento, compromêtêndo-se

ir a drsposição afetada por outra que, na medda do possível, produza o

constitui título executivo extrajudicial, nos termos do inciso III, do artigo

Civil, e as obrigações nêlê contidas estão sujeitas à execução específica, de

seguintes, 806 ê 815 do Código dê Processo Civil.

CLÁUSULÂ SEXTÁ - DA LEI E FORO

será reqido e interpretado de acordo com as le s brasileiras,

Comarca de São Paulo, Estado de São Paulo parâ dirimir quãisquêr questões

Primeiro Aditamênto, com a exclusão de qualquer outro. por mais

as Pârtes celebràdo o prêsente Primeiro aditàmento em 3 (três) vias

de 2 (duas) testemunhas abàixo identificadas.

são Paulo, 15 de ôgo.to de 2016.

da páglna foí intencionalnente delxado em bán@,

\

$/,

4
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Página de Assinaturas
Agrcneq<kio para
Octante Sêcutitizadora

i"ülrü.
Pot', i)

"Pnmetro Adltamento ao Termo de §ecüritizaÇão de Dirêitos Creditórlos do
de Cedifrcados de Recebiveis do Agrcneg(kio da la 5e e da 9a Efiissão da
", cclebrado, en 15 de agosto de 2016 entre a OctdnE Seurilzado@ S.A e a

de T/tu/os e Valores Mobtlárlos Ltda.
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Página de Assinaturas
Agroneglícla parà
Ocünte Sêcuitizêdoa

TESTEMUNHAS:

de Iítulos e Valores Mobikin:,os Ltda.

Rodrigues

762-7rrÁ âr

do "fuimeirc Aditame/tto ao Termo de SéaritjzaÇão de Direita, Credihirios do
de Ceftifrcados de Recebttveis do Agronegôcio da tà Séie da 9a Enissêo dâ
", aelebra(io, em t5 de àga)sta de 2016/ entÍe a OctanE Secuntizddora S.A e a

4
DE TÍTULos E vÂLoREs MoBILIÁRIos LTDA.

Por: -^.,. !. Pa,;

1.

Nome; Nome:

RG:

CPF:

irru na
RGr 36

il a

I

Por:

Grgo: Vivia
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VERSÃO CO
,,â SÉRIE DA 9'

DO TERÀ.IO DE SECURITIZÂCÃO DE CRÉDIÍOS DO ÂGRONEGóCIO DA
ssÃo DE cERTrFrcaDos Dd REcEsivErs Do acRot{Êcócro DA

ANEXO A

OCTANTE SECURITIZÂDORA S,A.

!g$
o!1,



SEcuRtIlzAçÃo DE DtREtros CREDTTóR|os Do AGRoNEGócto

poto emissáo de

CERTIFICADoS DE REcEBÍvEIs Do AGRoNEGócIo

DÂ '1. SÉRIE DÂ 9. Er4t§§Âo DÀ

OCTÂNTE SECURITIzÂDoRA S.A.
como Securitizodora

celebrado com

DISIRIEUIDoRÁ DE TÍTULos E VÂLoREs MoBILIÁRIos LTDÂ.

como Agente Fiduciárío

4
..:-:
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TERr'lo DE

CERTIFICADoS D

DE DIREITOS CREDITóR|o5 DO AGRONEGÓCIO PARA EMISSÁO DE

Do AGRoNEGÓcIo DA í. SÊRIE DA 9. Úi|ssÃo oA OCTANTE

SEcuRtÍtzADoRÂ s.a.

Pelo presente instru particular, as Partes abaixo quatjficadas:

Ocra SEcuRrTrzaDoRÂ S.4., sociedade por ações com 5ede na Cidade de
São Estado de São Pauto, na Rua Beatriz, 226, Àtto de Pinheiros, CEP

, inscrita no CNPJ/MF sob o \o 12.139.97L/000í'63, com seu
ociaL registrado na Junta Comercial do Estado de São Pauto sob o

05445-

't.

Estatu
NIRE n .3.0038051'7, e inscrita na Comissào de Vatores Mobitiários sob o
n" 22. , neste ato repÍesentada na forma de seu Estatuto S,ocial; e

TRUSTEE DISTRIBUIDoRA DE TÍTULos E VALoRES MoBILIÁRIos LTDA.,
financeira com sede na Cidade de Sâo Pauto, Estado de 5ão Paulo,
na Avenida Brigadeiro Faria Lima, 3900, l0'andar, CEP 04538.

137, no CNPJ/MF sob o no 67.030.395/0001-46, neste ato
a na forma de seu contrato sociat.

cetebram o presente mb de SecurítizoçAo de Direitos Creditorlos do Agronqo.ío poto
Emissoo de Certi de Recebíveis do Agronegócio da 10 Sériê da 9a Emissoo do

5,Á.", que prevê a emissáo de certificados dê recebíveis doOctante Securit
agronegócio peLa ra, nos termos (i) da Lei Í1.076, (ii) da lnstruçào CVM 414,
apticávet a distribui púbticas de CRÂ not termos do Comunicado divutgado em reunião
do Cotêgiado da CV izada em 18 de novembro de 2008, e (lll) da lnstruçâo CVM 400,
apticávet a djstri púbLicas de valores mobitiários sujêitas a registro perante a CVM,

ctáusutas a seguir:o qual será regido

1. DEFTNTçôES, P E AUToRIZAçÃo

1. í. Exceto se indicado: (i) patavras e expressões em maiúscutas, não
definidas neste Te
DeÍinitivo; e (ii) o

teráo o signjíicado previsto abaixo ou nos Prospectos Pretiminar e
tino inctuirá o femjnino e o singutar incluirá o plurat.

significa a STÂNDARD A PooR's FtÁTtNGs Do BRÂstL LTDÀ,

sociedade Limitada, com sede na Cidade dê 5ão Paulo,
Estado de 5ão Paulo, na Âvenida Brigadeiro Faria Lima, 20í,
24o andar, inscrita no CNPJ/MF sob o n'02.295.585/0001-
40, ou sua substituta nos termos deste Termo de
Securitização, contratada pela Emissora e responsável pela

cla5siÍicação e atuaLização trimestral dos reLatórios de
ctassiÍicação de risco dos CRÀ.

signiíica a PLANNÊR TRUSÍE€ DrsrRrBUrDoRA DE TÍTULos E

VÂLoREs ,,logtLtaRtos LTDA., instituição financeira com sede d?l
,U

I

"Aeente Fiduciário"



''Amoíti2acão"

Aquisicáo"

4

na Cidade de Sáo Pauto, Estado de São Pauto, tocalizada na
Avenida Brigadeiro FaÍia Lima, 3900, 10" andar, CEP 04538-
í32, inscrita no CNPJ/MF sob o n' 67.030.395/0001.46,
nomeada por meio do Termo de Securitização paÍa atuar na
quatidade de agente fiduciário e representante da
Comunhão dos titutares de CM perante a Emissora, com
deveres especificos de defender 05 interesses dos titulares
dos CRA, no âmbito da Emissào.

signiíica o pagamento do Valor Nominal Unitário, que
ocorrerá na Data de Vencimento, conforme previsto neste
Termo.

significa a Asrociação Brasiteira das Entidades dos Mercados
Financeiro e de Capitais.

significa a antecipação do preço de aquisição, na forma do
disposto nas cLáusutas 3. 1.1 e l. 1.2 do Contrato de Cessáo.

significa o "Anúncio de Encerromento de DistribuiçAo
Público da 1" série da 9' Emissõo de Certiíicados de
Recebiveis do Agrcnegócio da Octonte Secutitizadoro 5,A, ,

a ser divutgado nâs páginas da rede mundiat de
computadores da Emissora, do Coordenador Líder, da CVM,

da BM&FBoVESPA e da CETIP, peta Emissora e peto

Coordenador Lídêr, na forma do artigo 29 e do artigo 54-À

da lnstrução CVM 400.

significa o "Ánún.io de lnício de Distribuíçôo Público do la
Série da 9a Emissõo de CertiÍicados de Recebíveis do
Agronegócio do Octante Securitizodora 5.A,", nos termos do
artiqo 52 e do artigo 54-A da lnstruÇão CVM 400, a ser
divutgado nas páginas da Íede mundiat de computadores da

Emissora, do Coordenador Lider, da cVM, da BM&FBOVESPÂ

e/ou da CETIP, pêta Emissora e pêlo Coordenador Líder.

significam as aplicaçÕes financeiras em certiÍicados de
deúito bancário emitidos ou operaçôer compÍomissadai
contratadas com o Banco Bradesco 5.4. e/ou suas Partes
Retacionadas, com Uquidez diária atvo equivalênte àqueta
oíerecida à 8RF peto Banco Bradesco 5.4. e/ou a suas Partes
Relacionadas para investimentos 5imitares.

significa a assembteia gêrat de
na forma prevista neste Têrmo.

titutarês de CM, reatizada"Assembleia Gerat"

.,SAçEN' p
Ll

,é-;a

significa o Banco Centrat do Brasit.

"ANBIMA"

'A!ú!Oe-!c-ldçis'

PermitidaC'



"Boteti

"qBE" ou "Cedente'

'EBEj3!.e!q.1" ou"

"çEIe"

"cETtP21',

'Códieo Civil'

deP

significa o BÁNco BR DEsco S,4., instituição financeira
privada, com sede na Cidade de OsaJco, Estado de São
Pauto, no Núcleo Cidade de oeus, s/no, Vila Yara, inscrita
no CNPJ/MF sob o n0 60.746.94810001-12, que será o banco
responsávet peta operacionatização do pagamênto e a
tiquidação de quaisquer valores devidos pela Emlssora aos
titutarês dê CRÀ.

significa a B^.1&FBOVESPA S.A. - BoLsÂ DE VaLoREs,
llERcÂooRlas E FuTURos, sociedade anônima de capitat
aberto com sede na Cidade de São Pauto, Estado de 5ão
Pauto, na Praça Antônio Prado, 48, 7" andar, Centro,
inlcrita no CNPJ/MF sob o n" 09.346.60í /0001-25.

significa cada botetim de subscrição por meio do qual os
lnvestidores formaLizarão sua subscÍição dos CRA.

significa a BRF S.4., sociedadê por açôes com sede na
Avenida Jorge Tzachet, 475, Fazenda, ltajaí, Santa
Catarina, inscrita no CNPJ/MF sob n0 01.838.72310001-27,
na quaLidade de cedente do Compromisso de Pagamento e
garantidora do5 Créditos do Àgíonegócio, além de íiadora
no âmbito do Contíato de Cessào.

siSnifica a BRF GLoBAL GMBH, sociedade êmpresária, com
sede €m Viena, Árstria, na Gugtgasse, '15/38/6, 1.'110, na
quatidade de devedora dos Cíálitos do Agronegócio,

sjgniíica a CETIP S.A, - 
^,lERcaDos 

ORGANrzaDos, entidade
administradora de mercados organizados de valores
mobitiários, autorizada a funcionaí pelo BÀCEN e peta CVM.

significa o ambientê de negociaçáo secundária de ativos de
renda íixa, administrado e operacionalizado pêta CETIP.

signlfica o Códlgo ANBIIúA de Rêgutação e Methores Práticas
para as Ofertas Púbticas de Distribuição e Aquisição de
VaLores MobiLiários da ANBlLA.

significa a Lei n'í0.40ó,
conÍorme alterada.

signiíica a Lei n" 5.869, de'11
alterada.

de 10 dê janêiro de 2002,

de janeiro de 1973, conforme

significa a Contribuição para Financiamento da Seguridade

e

_4
,.EAEN§"

"Banco Liouidante"

"BM&FBOVÊSPA"



Social,

significa; (i) o Compromisso de Pagamento n" 5,
retacionando as Íaturas (commerciol invoices) vincutadas,
nas quals estão descritas as principais caracteristicas e
inÍormaçô€s do embarque do Produto reatizado no âmbito
dos Creditos do Agronegócio, bem como suas condiçôês de
pagamento à BRF; e (iil a'EspeciÍlcoçao de Cofipro e Vendo
de Produtos do Agronegócio e Compromisso de Pagoínento
no 6 , a "EspeciÍicação de Compto e Vendo de Produtos do
Agronegócio e Compromisso de Pogomento n. 7' e a
"EspeciÍtcação de Compro e Vendo de Produtos do
Agrongócio e Compromlsso de Pagamento no 8,
retacionando as faturas (commercial invoicesl vincutadas,
nas quais estão descritas as principais características e
informações do embarque do Produto realizado no âmbito
dos Créditos do Agronegôcio Âdicionais, bem como suas
condições de pagamento à BRF, conforme venham a ser
cêtebrades-

significa a "Erpe.iÍcoçoo de Compro e Vendo de Produtos
do Agronegocio e Comprofiísso de Pogomento no 5',
cetebrada em 30 de março de 20í6, entre a BRF e a BRF

Gtobat ou seia, a 5" "EspeciÍicoçáo de Compra e Vendo de
Produtos do Agronegócio e Compromisso de Pogomento"
celêbrada no âmbito do Contrato de Exportaçáo..

correspondem às condiçõet a serem observadas quando da
rêatização da cessáo dos Créditos do Agronegócio, conforme
previstas na ctáusula 3.16 deste Termo.

correspondem às condições a seÍem observadas quando da
reatizaçâo da cêssáo dos direitor creditórios provenlentes
dos Créditos do Agronegócio Adicionais, até a Data de
Verificação da Performance, quajs sejam: (í) conforme
verificação reatizada, peta Emissora, inexista (A)

inadimplência dos Créditos do AgÍonegócio na Data de
Verificação da Performance; (B) fi) inadimptemento, pela

8RF, de 5ua obrigação em fornecer Produto no âmbito do
Contrato de Exportaçáo, bem como quaisquer obrigações
previstas no Contrato de Cessáo; e (lr) qualquer Eventô de
Recompra Computsória ou evento que dê causa ao
pagamento da Mutta lndenizatória por lntegridade do Lastro
ê/ou da Multa lndenizatória por Não Manutenção da

Secuíitização; e (2) existência de recursos livres e
desembaÍaçados, no patrimônio sepaÍado da Emissora,
necessários para: (A) a quitação da totaLidade das despesas

e encaÍgos devldos pela Emissora nos termos deste Termo
de Securitização e em favor dos tltutares dos CRÀ; e (B) a

w

0
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?

aquisição de Créditos do Âgronegócio Adicionais, em

montante equivatente, no minimo, à Remuneração dos CRA

catcutada entre a Data de Pagamento do CÍájito do

Agronegócio e a Data de Veriíicação da PerfoÍmance
subsequente e ao valor nominal da totalidade dos cM,
acrescido da Remuneração dos CRA incidentê entre a Data
de Verificaçâo da Performance antêrior e a Data de
Pagamento do Crédito do Àgronegócjo iúbsequentê; e (3) a
BRF tênha enviado, à Emissora, o Compromisso dê
Pagamento e as cópias digitatizadas das respectivas faturas
(comme rcial i nYoi ce sl.

significa a conta corrente de n'0002ó37/9, na agência 3396

do Banco Bradesco S.A. (237), de titutarjdade da Emjssora,

atrelada ao Patrimônio separado, na quat seráo reatizados
todos os pagamentos devidos à Emissora no âmbito do
ContÍato de Cessão.

significa a conta corrente de no 2372, na agência 5273-6 no
Banco Bíadesco S.À. (237), de titularidade da BRF, em que

será Íeauzado o pagamento, peta Emissora, do Preço dê
Aquisição do Compíomisso dê Pagamento.

significa o "lnstrum€nto Portículoí de Cessõo, Prcmessa de
Cessõo e Aquisiçõo de Direltos Creditórios do Àgrcnegócio e
Outrcs Àvenç1s", cetebrado em 30 de março de 20í6, entre
a BRF ê a Emissora, com a anuência da BRF Gtobal.

significa o Contrato de Coordenoçao, Colo.oçAo e

Dlstribuição Público de CertiÍicodos de Recebiveis do
Agronegócio, sob o Regime de Gorontia Firme e lÁelhores
EsÍorços de Colocoção, do 1' Série do 9'Emissão do
Octonte Se.witizodoro 5,À.", cetebrado em 07 de março de
2016, entre a Emissora, o Coordenador Líder e a BRF, no

âmbito da OÍerta.

significa o 'Contrato Globol de Fornecímento de Produtos
do Agronegôcio e Outros Avençol , celebrado em 14 de
setembro de 2015, conforme aditado em 30 de março de
20t6, entre a BRF, na quatidade de fornecedora, e a BRF

Gtobal, na quatidade de compradora, com a finatidade d€
íormatizar o fornecimento continuo de Produto peta BRF,
pot pftzo indêterminado, cuja exportaçâo sêrá
exctusivamente precificada em moeda corrênte nacionat.

sjgnifica o "lnstrumento Particular de Contrato de PrestaÇão
de Servjços de íormador de Mercado , celebrado entre a

L_1)
Í



I

EmissoÍa e o FoÍmadoÍ de Mercado, em 18 de março de
2016.

"Controte' íbêm
corretatos "Con

"Controtada")

"CRÂ em circ

significa a titularidade de direitos de sócio ou acionista que
assegurem, de modo permanente, direta ou indiretamente,
(i) de manejra uniforme, a prepondêrância dê voto
decilivo, inctusive, sem limitação, representativo de
maioria, em todas as matérias de competência das
assembteias gerais ordinárias, extraordinárias e especiais;
(ii) a eteiçáo da maioria dos membros dô administração,
bem como (iii) o u5o do poder para dirigir a5 atividades
sociais e orjentaÍ o funcionamento dos órgãos de
determinada pessoa jurídjca,

significa o BÀNco BRADESCo BBI S.4., instituição intêgrante
do sistema de distribuição de vatores mobitiários, com
estabelêcimento em São Pauto, Estado de Sào Paulo, na
Avenida Pautista, 1.450, 80 andar, Beta Vista, CEP 01310-
917, inscrita no CNPJ/MF sob o n" 06.271 .464 /0073-93.

iignificam 05 certiÍicados de recebíveis do agronegócio da
í" (primeira) série da 9" (nona) emjssão da Emissora, a

serem emitidos com lastro nos Créditos do Agronegócio
oriundos do Contrato de Exportação e respectivo
Compromjssos de Pagamento.

signlficam todos os CM sub5critos e integratizados e não
resgatados, observada a definição adotada exclusivâmente
para fins de veÍificâção de quórum de Àssembteias 6erais, a
qual abrangerá todos os CRA subscritos e integralizados e
não resgatados, exctuidos os CM quê a Emissora ou a BRF

eventuatmente sejam titulares ou possuam em tesouraria,
os que sejam de titutaridade de empresas ligadas à

Emissora ou à BRF, ou de fundos de investimento
administrados por empresas tigadas à Emissora ou à BRF,

asslm entendidas empresas que sêjam subsidiárias,
cotigadas, Controladas, direta ou indiretamente, empresas
sob Controle comum ou qualquer dê seus diretores,
consetheiÍos, acionistas, bem como seus cônjuges,
companheiros, ascendentes, descendentes e colaterais até
o 20 grau.

significam os Direitos Creditórios do Agronegócio . .l

perÍormados, cujas caracteristicas atendem aos Critérios de \ /

Etegjbítjdade e Condições da Cessão na Data de Emisrão, os
quais sáo objeto de cessão, no âmbito de cada uma das í

cessóes dêscritas na ctáusuta 2.í do Contrato de Cessão. em

\. "t
\:



"Decreto 6.306"

"Despesas"

"Dia Útil'

"Direitos Creditóri

10

antecipado dos CRA.

significa cada uma das datas previstas em cada

Compromisso de Pagamento, nas quais será devido, peta

BRF Gtobat, cada vator do Compromisso de Pagamento, a

ser pago à vista e em moeda corrente nacionat.

significa a data de vencimento dos CRA, ou sêja, dia í9 de
abrit dê 2019, ressalvadas a5 hipóteses de tiquidaçáo do
Patrimônio Separado ou os eventos de rêsgate antecipado
dos CM, previstas ne5te Termo de Securitização.

signiíica cada Data de Pagamento do Crédito do

Agronegócio.

significa o sistêma de distribuição de ativos em mercado
primário, operacionatizado e administrado peta

BM&FBOVESPA.

significa o Decreto n" 6.306, de 14 dê dezembro de 2007,

conforme atterado,

significam, desde que comprovados, 05 vatores reíerentes a
todas e quaisquer despesas, honorário5, encargosJ custas ê

emotumentos decorrentes da êstruturação, da securitização

e vjabitização da emissão de cR^ peta Emissora, inctuindo,

sem limitação, taxa de fiscatjzação e registro da

distribuição pública dos cRA na BM&FBoVESPA e/ou na

CETIP, conforme o caso, vatores devidos aos prestadores de

seíviços contratados no âmbito da Emissão, tais como

Escriturador, ao Banco Liquidante, ao Agente Fiduciário, à5

instituiçóes inteÍmediárias da distribuição púbtica dos CM
e à própria Emissora, conÍorme o caso, ob5eryadas a5

respectivas previsôes referentes à remuneração, ao

comissionamento e/ou ao reemboLso de despesas previstas

nos instrumentos dê contratação de reÍeridos prestadores

de serviços.

significa (i) no caso da CETIP e para cátculo da

Remuneração, todo dia que não seja sábado, domjngo ou

íeriado declaÍado nacionau e (ll) no caso da B^'I&FBOVESPA,

quatquer dja que não seja sábado, domingo, feriado
nacionaL, ou data que, por qualquer motivo, não haja

expêdiente na BM&FBOVESPA, para íins de prorrogaçáo de
prazos.

agronegócio oriundos\?
\:

significam os direitos creditórios do

Performance"

"DDA"



Adicionais

ritérios de

9

favor da Emissora, na operação de secuÍitização que

envotve a emissáo dos CM, inctuindo, sem limitação,
pagamentos, encargor e/ou Ônus detes decorrentes. Os

Créditos do Agronegocio Adicionais incorpoÍaráo a definiçáo
de Créditos do Âgronegócio, no âmbito da Segunda Cessão,
da Terceira Cessão e da Quarta Cessâo,

lignificam os novos Crédito5 do Agronegóclo, os quais seráo
passíveis de cessão, no âmbito da Segunda Cessao, da
TerceiÍa Celsão e da Quarta Cessão, nos termos, pÍazor e
condiçóes descritos no Contrato de Cessão. Os Creditos do
Agronegócio Adicionais deverão, a partir da Data de Cessão

da Segunda Cersão, da Terceira Cessào e da quarta Cessão,

conforme o caso, 5er incorporados à definição de Créditos
do Agronegócio.

signiÍicam: (i) os créditos decorrêntes dos Cíéditos do
Agronegócio; (il) o Fundo de Despesar; (iii) os vatores que
venham a ser depositados na Conta Centratizadora; e (iv) a9
respectivas garantias, bens e/ou direitos decorrentes dos

itenr (i) a (iii), acima, conforme apticávet,

significam os critérios necessários a serêm observados e
vatidados peto Custodiante para a aquisição dos Direitos
Creditórios do Agronegócio peta Emissora, conÍorme
prêvistos na ctáusuta 3.15 derte Termo de Securitização.

slgnifica a Contribuição Sociat sobre o Lucro Líquido.

significa a Comissão de Vatores Mobitiáíios.

significa a data de pagamento da Antecipação do Preço de
Aquisiçáo, conÍorme deíinida na atinêa "a", do item (v), da
ctáusuta 2.2 do Contrato de Cessão, na qua( se aperfeiçoa a

cessão dos Créditos do Àgronegócio.

significa a data de emissão dos CRA, quat seia, 19 de abrll
de 2016.

significa a data em que ocorreÍ a integÍatização de CRÀ

pelos lnvestidores, quat seja 19 de abrit de 2016.

"Eye"

"Data de Cessâo"

"Data de Emis5áo"

de ln

significa cada data de
aoi titutare5 de CRA

(nove) meses, até a
datas previstas no

Securitizaçã0, quanto

pagamento da Remuneraçào dos CRA ,l ,

que deveíá ser realizado a cada 9 rí
Data de Vencimento, observadas as

A!glg__l! ao presente Termo de
êm razão dos eventos de resgate

4)--=_

Remuneracáo

SeDarado"



Aqroneeócio"

"Documentos

ComDÍobatórios"

e Oferta d

''Emissão"

do Contrato de Exportação, repÍesêntados petos
Compromissos de Pagamento, objeto de securitização no
âmbito desta Emissão, os quaisJ na Data de Emissão,

equivalem a, no mínimo, RS1.100.000.000,00 (um bilhão e
cem mithões de reais).
Após (i) a formatização do Termo de Cessão dos Créditos do
Agronegócio Adicionais e (ii) a cónfirmação da Emissora de
que está em posse do Compromlsso de Pagamento, bem
como das cópias digitatjzadas das respectivas íaturas
(commercíal inyoices) retacionadas aos Créditos do
Agronegócio Adicionais, 05 mesmos deveráo, paÍa todas as
finatidades, ser incorporados à deíinição de "Créditos do
Agronegócio' .

coÍÍespondem aos documentos quê evidencjam a
existência, a validadê
Agronegócio, a sabefi
de Exportação e dos

e a exequibitidade dos Crédito5 do
(i) 1 (uma) via original do Contrato
Compromissos de Pagamento, que

contêm anexo CD com as versões digitatizadas de: (a)
ÍatuÍas lcommercial invoices); (b) Conhecimentos de
Embarque e da lista de números de Registro de Exportação
(RE), reÍerentes ao respectivo Compromisso de Pagamento;
(ll) 1 (uma) via originat do Contrato de Cessão; (tii) 1 (uma)
via originat dos respectivos Compromissos de Pagamento
do5 Créditos do Agronegócio Adicionais, quando aplicáveu
(iv) 1 (uma) via originat o Termo de Cessão dos Crédltos do
Agronegócio Adicionais, quando apticávet; e (v) 1 (uma) via
originat do5 eventuais aditamentos aos instrumentos
mencionados nos itens (i) a (iv) acima.

correspondem: (i) aos Documentos Comprobatórios; (ii) ao
contrato celebrado com o Escriturador ê Custodiante; (lli)
ao contrato cetebrado com o Banco Liquidante; (iv) ao
Contrato de Distribuição; (v) aos demai5 instrumentos
cetebrados com prestadores de serviços contratados no

âmbito da OÍerta e (vi) aos eventuais aditamentos aos
instrumentos mencionados nos itens (i) a (v) acima.

significa o anúncio, a ser dr'vutgado no JornaL, e/ou por
meio de carta, a ser enviada etetronicamentê aos titutaÍe5
de CM, que dêvêrá descrever os termos e condiçóes da
Oferta de Resgate Antêcipado Facuttativo.



"lnvestidor Nâo

lnstitucionat"

"lnvestidor(es)
Ouatificado(s)"

"lOF/Câmbio"

"lOF/Títul.os"

'!88',

"!EEl"

'!!5'

'&Eê!'

,JUCESP"

'Lei 8.981"

'Lei 9.514"

'!c11913.!:

'Lei 11.033"

"Lei í 1.076"

14

conforme attêÍada.

sjgnificam as Pêssoas, qualificadas como lnvêstidores

Quatiíicados, que não sejam pessoas físicas, inctusive, sem

timitação, sociedades, íundos de investimento,
condominios, entes personificados ou não, vêícutos de
invêstimento, entre outros.

significam os Investidoíes QuatiÍicados, que sejam pessoas

físicas.

é a expressão definida no artigo 9qB da lnstrução da CVM no

539, de 13 de novembro de 2011, conforme atterada.

significa o lmposto sobre Operações FinanceiÍas de Câmbjo,

5ignifica o lmposto sobre Operações Financeiras com Títutos
e Vatores 

^lobiliário!.

significa o lmposto de Renda Retido na Fonte.

significa lmposto de Renda da Pessoa Juridica.

significa o lmposto Sobre Serviço6 de quatquer natureza.

significa o Jornat "Vator Econômico".

significa a Junta Comerciat do Estado de 5áo Paulo.

significa a Lei n" 8.981, de 20 de janeiro de 1995, conforme
atterada.

significa a Lei no 9.5í4, de 20 de novembro de í997,
conforme alterada.

sjgnjfica a Lel n' 10.931, de 2 de agosto de 2004, conforme
atteíada.

significa a Lei no í1.031, de 21 de dezembro de 2004,

coníorme alterada.

significa a Lei n" 11.076,
conforme atterada.

de 30 de dezembro de 2004,

significa a Lei n" 6.404, de í5 de dezembro de
conforme alterada.

#
1976, ^|)w

-t1l
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"EscíituÍador"
''Custodiante"

Computsória"

Comoutsó.ia Não-
Autom
Aqroneqócio"

12

significa a OCTANTE SEcuRrTtzaDoRA S.4,, sociedade por
açôe5 com sede na Cidade de São Pauto, Estado de São
Pauto, na Rua Beatiz, 216, Atto de Pinheiros, CEP 05.{45"
040, inscrita no CNPJ/MF sob o n" 12.139.92210001.63, com
seu Estatuto Social registrado perante a JUCESP sob o NIRE
n'35.3.0038051-7, inscrita perante a CVM sob o no 22.390,
na quatidade de securitizadora e emissora dos CRA.

correspondem: (i) aos juros de mora de 1% (um por cento)
ao mês, catcutados pro rota temporis; e (ii) à mutta náo
compensatória de 2% (dois por cento), incidente5 sobre o
satdo das obrigaçôes devidas e náo pagas, desde a data de
inadimptemento até a data do efetivo pagamento, nas

hipóteses previstas no contrato de Exportação, no
Compromisso de Pagamento e no Contrato de Cessão.

signiÍica a PLÂNNER CoRREToRÂ DE VaLoREs S.A., com sede na
Avenida Brigadeiro Faria Lima 3.900 - í0'andar, Cidade de
São Pauto, Estado de 5áo Pauto, inscrita no CNPJ/MF sob o
n" 00.806.535/000í -54, contratada peta Emissora para
realizar serviços de escrituração dos CM e manter a
custódia dos Documentos Comprobatórios e do Termo dê
Securjtização e eventuais e respectivos aditamentos.

signiÍicam os eventos que poderáo ensejar á assunção
imediata da administração do Patrimônio Separado peLo

Âgente Fiduciário e a sua consequente tiquidação em favor
dos titutares de CRÀ, conÍorme prêvistos neste Termo.

significa a ocorrência de quaisquer dos Eventos de
Recompra Compulsória Automática dos Créditos do
Agronegócio ou dos Eventos de Recompra Computsória Não-
Automática dos Créditos do Agronegócio, que ensejarão em
recompra computsória dos Créditos do Agronêgócio cedidos
à Emissora no ámbito do Contrato de Cessào.

significam os eventos que ensejam a recompra computsória
automática dos Créditos do Agronegócio em decorrência da
ocorrência dos eventos previstos na ctáusula 5.1 do
Contrato de Cessão.

"Emissora"

significam os eventos que ensejam a recompra computsória Ar-
nào-automática dos Créditos do Agronegócio em
decorrência da ocorrência dos êventos previstos na ctáusuta
5.2 do Contrâto de Cessão.

"pr
-é:-e.;"



"Eventos de Resqate

Anteci

"Ljc!sa"

"lnstrucão CVM 28"

"lnstrucão CVM 400'

'h§g!çêe§/ME9"

"lnvêstidores'

significa a lnstrução da Cvlvl

2004, conforme attêrada.

significa a lnstrução da CVM

20í3, conforme atterada.

n'4í4, de 30 de dezembío de

n" 541, de 20 de dezembro de

13

significam o! eventos que poderão ensejar o Resgate

Antecipado Computsório dos CRA, conforme previsto neste
Termo.

signifjca a garantia fideiussória prestada pela BRF, no
âmbito do Contrato de Cessão, em garantia do fiet e pontual
pagamento dos Créditos do Àgronegócio.

significa o BaNco SÂNÍaNDER (BRÁstL) S.4., instituição
financeira com 5ede na cidade de São Pauto, Estado de Sáo

Pauto, na Avenida Píesidente Juscetino Kubitschek, no 2.041
e 2.235,26" andar, inscrita no CNPJ/MF sob o no

90.400.888/0001-42.

significa o Íundo de despesas que sêrá constituido na Conta
Centratjzadora, mediante desconto no Preço de AquisiÇão,
para fazer frente ao pagamênto da! desp€sas, presentes e
futuras, conhecidas na Data de Emjs5ào, conforme previstas
neste Termo de sêcurjtização, sendo quê, após o

pagamento do Preço de Áquisiçáo, eventuais valores
necessários para a recomposiçáo do fundo de despesas
5erão devidos peta Cedente, nos prazos estabêtecidos neste
TeÍmo de Securitização.

significa o indicê de preços catcuLâdo mensalmente pela

Fundaçáo Getútio vargas.

significa a lnstruçáo da CVM n" 28, de 23 de novembro de
1983. conforme atterada.

significa a lnstruçáo da CVM n" 400, de 29 de dezembro de
2001, conforme altêrada.

significa a lnstrução da CVM n" 539, de 13 dê novembro de
2013. conforme atterada.

signiÍicam os lnvestidores lnstrLucronàls e os lnvestidores {
Náo lnstitucionai5, em conjunto, os quais 5e caracterizam
€omo investidores quatificados, dêfinidos no artigo 9o-B da
lnstrução da CVM n" 539, de Í3 de novembro de 20Í3,

''Fundo de Despesas"



"Montante Minimd

ndên tóri

ta lndenizatória
Não Manutencáo da

Securitizacão'

gjvü"

'gUriSêçóes"

15

rignifica o Móduto de Distribuiçáo de Ativos, ambiente de
distribuição de ativos de renda fixa em mercado primário,
administrado e operacionatizado pela CETIP.

significa a Medida Provisória n. 2.158'35, de 24 de agosto
de 2001, coníorme atterada.

signiÍica ao montante de, no mínimo, RS 500.000.000,00
(quinhentos mithóês de rêais), correspondentê ao montantê
a ser distribuido em íegime de gaíantia firme.

significa a Multa Indenizatória por lntegridade do Lastro
e/ou a MuLta lndenjzatória por Não Manutenção da

Securitização.

significa o vator devido nos têrmos da ctáusuta 6.3 do
Contrato dê Cêssão.

significa o va(or devido nos termos da cláusuta 7.1 do
Contrato de Cessáo.

siSnifica a Lei no 13,105, de 16 de março de 2015, em vigor

a partir de'!6 de março de 2016.

signiÍicam (i) todas as obÍigaçóes principais, acessórias e
moratórlas, presêntes ou íuturas, no seu vencimento
original ou antecipado, inctusive decorrente6 dos Juros,
multas, penatidades e indenizaçôes reLativas aos Direitos

Creditórios do Agronegocio, bem como das demais

obrigaçôes assumidas peLa BRF perante a Emissora, com

base no Contrato de cessão, em êspecial, mas sem 5e

limitar, aos Vatores de Recompra Compulsória e aos Vatores

de Mutta lndenizatória, na forma do Contrato de Cessáo; e
(il) todos os custos e despesas incorridos em retação à

Emissão e aos CRA, inctusive mas não exclusivamente para

finr de cobrança dos Créditos do AgÍonegocio, inctuindo
penas convencionajs, honorários advocatícios, custas e

d6pesar judiciais ou extÍaiudiciaig e tributos, bem como
todo e quôlquer custo incorrido pela Emissora, peto Agente
Fiduciário e/ou pelos titutare5 de CM, inclusive no caso de

utitização do Patrimônio Separado para arcar com tajs
ru<tô§ 

{Y
significa a somatória dos valores necessários para (i) o '' n\
pagamento integÍat (â) da Remuneração do6 CRA; e (b) da ll
parceta única de amortizaçào de principat devida aos V

\\/
\/\t 

-"--=< 
'

"Obrieacóes Devidas"

"Mutta lndenizatória"



1ó

titulares de CM; (ii) a manutenção do Limitê mínimo
Fundo de Despesas; e (iii) os Encargos Moratórios.

significa a oferta púbtica de distribuição dos CRA,

termos da lnstrução CVM 400 e da lnstrução CVM 4í4.

slgnifica a oferta irrevogável de resgate antecipado dos CRA

feita pela Emissora, nos termos do Editat de OÍe.ta de
Resgate Antecipado Facuttativo, com o consequente re§gate
dos CRA.

significa: (i) qualquer garantia (reat ou fidejussória), cessão
ou atienação fiduciária, penhora, btoqueio judiciat,
arrotamento, arÍesto, sequestro, penhor, hipoteca,
usuíruto, arrendamento, vinculação de bens, direitos e

opçôes, assunçáo de compromisso, concessão dê privitégio,
preferência ou prioridade, ou (li) quaLquer outro ônus, reat
ou não, e gravame.

significa a opçáo do Coordenador Líder, após consutta e
concordância prévia da BRF e da Emissora, para aumentar a
quantidade dos CRA orjginatmente ofertado5 em ate 20%

(vinte por cento), nos termos e conforme os limit6
estabetecido6 no artigo 14, parágraÍo 2o, da lnstrução CVM

400.

slgnifica a opção do Coordenadoí Líder, após consulta e
concordância prévia da BRF e da Emissora, de distribuir um
tote suplementar de CRA de até 15% (quinze por cento) da
quantidade dos CRA originatmente ofertados, para atender
excesso de demanda constatado no Procedimento de
Bookbuildíng, nos termos e conforme os timites
estabetecidos no artigo 24 da lnstrução CVM 400.

signjfica a Emissora e o Agente Fiduciário, quando referidos
neste Termo em coniunto ou individuat e indjstintamente.

significa o patrimônio constituido em favor do' titutares de
CRA apo6 a instituição do Regime FiduciáÍio, admÍnistrado
peta Emissora ou peto Agente Fiduciário, conforme o caso,
compo5to pelos Creditos do Patrimônio Separado. O

Patrimônio Sepârado não se confunde com o patrimônio
comum da Emissora e se deltina exclusivamente à

tiquidação dos CRÁ, bem como ao pagamento dos p
respectivos custos e obrigaçóes fiscâis retacionadas à ''
Emis5áo, nos termos deste Termo de Securitjzaçáo e do

do

''Oferta"

"9&4ê-és lc:sêle

"fugg"eoverbocor
"Onerar"

de Lote Ad

,Ooção dê Lote
Suolemêntar"

"EêI!e" ou "egte!'

trimô

i

\

ú

artigo 11 da Lei 9.5í4.

--==
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significa o intervalo de tempo que se jnjcia na Data de
lntegratização, no caso do primeiro Período de
Capitatização, ou na Data de Pagamento da Remuneraçáo
imdiatamente anterior, inctusive, no caso dos demais
Períodos de Capitalização, e termina na Data de Pagamento
da Remunêraçáo correspondente ao período em questão,
exctusive. Cada Periodo de CapitaLizaçáo sucêde o anterior
sem sotução de continuidade, até a Data de Vencimento.

signifjca quatquer pessoa naturaL, pessoa iurídica (de
dirêito púbtico ou privado), ente personificado ou não,
condomínio, truit, veícuLo de investjmento, comunhão de
recursos ou quatquer organização que represente interesse
comum ou Srupo de interesses comuns, inctusjve
previdência privada patÍocinada por qualquer pessoa

Jurídica.

significa a Contribuiçáo ao Programa de lntegíação Sociat.

significa o prazo de até 6 (seis) meses, contados a partir da
data de divutgação do Anúncio de lnício, nos termos do
artigo í8 da lnstrução CVM 400.

signjfica o prazo de 3 (três) anos da oata de Emissão até a
Data de Vencimento.

slgniíica o preço a ser pago peta BRF Gtobat à BRF, no
âmbito do Contrato de ExpoÍtação, em contrapartida à

entrêga do Produto, que será definido de acordo com as

condiçôes de mercado, obedecendo às regras brasiteiras de
preço dê transferência e o principio orms lenght, sendo
consistente com a margem praticada em operaçóes
reatizadas com pessoas juridicas independentes.

signiíica o valor a ser pago peta Emissora à BRF em virtude
da cessáo onerora reatizada por esta àquela dos Créditos do
Agronegocio, conforme estabetecido na ctáusuta 3,1 do
Contrato de Cessão.

significa o preço de subscrição dos CM, correspondente ao
Vator Nominat Unitário, rêspeitado o disposto na ctáusuta
5.,l deste TeÍmo de Securitização.

\rll
significa o prêmio de equivaLente a '1,5% (um intelro e v l)
cinquenta centésimos por cento) incidentes sobre o Valor YY
de Recompra, nos termos da cláusula 5.7.2. do Contrato de , 

Y'/

\.1
\ '(
i, ===-:.

''e!§'

"Prazo Máximo de
Cotocacão'

'Preçsic jslrsrsss"
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''Procedimento de
Bookbui tdínq

"Prgd!!e"

''Prosoecto" ou

tegmctiOcÉIe

Cessáo.

significa o procedimento de coteta de intenções de
invejtimento realizado peto Coordenador Líder no âmbito
da Oferta. nos termos do artrgo 23, pa,agratos f. e Z:, e Jo
artrgo 44. ambos da tnstrução CVM 400. pâra definiçào: 1i;da Remuneração apticávet aos CRA: e (ii) da quantrdade de
LRA emitida, observado o Montante Mtnjmo e a Opção de
Lote Adjcionat e a Opção de Lote SupLementar.

:r::ificT .o: 
produros do agÍonegócio comercjatjzados peta

ói(F no àmbito do Contrato de Exportação e identificados no

1i:r9 | 9" Contraro de Exporração, repÍesenrados por
proteinas bovtna, suína. ovina e de aves.

significam o Píospêcto preliminar e/ou prospecto DeÍinitivo
da Oíerta, que seÍão disponjbitizados ao púbtjco, refeÍidos
em conjunto ou individual e indisLintamente, exceto sê
expretsamente indicado o caráter pretiminar ou deÍinitivo
do documento.

significa o "Prospecto preliminat de Distribuição públlco de
CertiÍicodos de Recebíveís do Agronegocio do la Série do go
Emissáo do Octante Securitizadoro 5. A. .

significa o "prolpecto DeÍinitivo de Distrtbuiçõo público de
CertlÍicodos de Recebíveis do Agronegocio do to Série do g.
Emisséo do Octante Securltizadoru 5.A...

illlll.^? . ptataforma elerrônica de negociaçáo demuLrratNos, admjnistrado e ooeracionaúzado peLa
BM&FBOVESPA.

significa a obrigaçáo de a BRF recomprar os Créditos do
Agronegócjo na ocorrência de qJãisqueÍ oos evêntos
previstos nas ctáusutas 5,í e 5.2 do Contrato de Cessâo.

significa a facutdade de a BRF recomprar os Creditos do
Agronegócio na hipótese descrjta na ctáusuta 5.7.j do
Contrato de Cessão.

significa o regime fiducjário estabelecido em favor dos
titutares de CM, a ser instituído sobre os Créditos do
Patrimônio Separado, nos termos da Lei í1.076 e da Lei
9.514. au

fU\ (

=:



''Remune.acão"

"Taxa de Admin

"Taxa Dl"
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significam, em coniunto: (i) a lnstrução CVM no 384, de '17

de março de 2003; (ii) o Manuat de Normas para
Formadores de Mercado no ambiente CETIP, de 1" de jutho
de 2008; e (ii) o Comunjcado CETIP n" 111, de 06 de
novembro de 2006, conÍorme atteÍado.
5l8niÍicam os luros remuneratórios dos CRA, incidenter a
partir da Data de lntegratização, até a respectiva Data de
Pagamento da Rêmuneraçáo, apurados sobre o Vator
Nominat Unitário, a serem pagos aos titulaÍes de CRA nos
termos da ctáusuta 6.1 deste Termo de Securitização,
conforme definidos no Procedimento de Sootàuilding.

significa o resgate antecipado da totatidade ou de parte dos
CRA, que deverá ser reatizado em caso de (i) Eventos de
Resgate Antecipado Computsório; ou (ii) rergate antecipado
computsório em razáo do pagamento dê Mutta lndenizatória
por lntegridade do Lastro; ou (iii) r6gate antecipado
computsório êm razão do pagamento de Mutta lndênizatória
por Não Manutençáo da Securitização, conforme previsto
neste Termo de SecurltizaçãO,

significa o resgate antecipado da totatidade dos CRA, que

deverá ser realizado desde que cumpíidor os requisjto5 da

ctáusuta 5.7.'Í do Contrato de Cessão.

significa a 1" (primeira) serie no âmbito de sua 9' (nona)

emissão de certificados de recebíve1s do agronegócio da
Emissora.

significa a taxa mensal que a Emissora fará jus, peta

administração do Patrimônio separado, no vator de
R§2.000,00 (dojs mit reais), tiquida de todos e qúaisquer

tributos, atualizada anualmente peto IGP-M, desde a Data

de Emissão, catcutôda pro rota die, se necessário.

significa a variação acumutada das taxas médiar diárias dos

Dêpósitos lntêríinanceios - Dl over extro grupo de um dia,
catcutadas e divutgadas peta CETIP, no lnformativo Diário,

disponívet em sua página na lnternet
(http:l lwvtw.cetip.com.br), base 252 (duzentos e
cinquenta e dois) Dias Úteis, expressa na fo.ma percentual

ao ano.

signiÍica a nova taxa a ser utitizada para fins de cátculo da \f
Remuneração. a qual deverá refletir parâmêtros utitizados
em operações simitares existente5 à época da extinção,
indjsponjbitidade temporária ou ausência de apuração da

\
q

i\

Y

,Taxa 
Substitutiva"

Mercado"

"Resqate Antecipado
ComDUtsório"



"Termo' ou
Securitizacão"

"Te

Adicionais"

"Vator de Recomrrra"

"Valor T

70

Taxa Dl, a ser definida em Assembteia Geral, nos termos da
cláusuta 6.] deste Termo de Securitizaçâo,

significa e5te 'Temo de SecutitizoçAo de Direitos
Creditórlos do Agronegócio paro EmissAo de CertiÍicodos de
Recebiveit do Agronegócío do 1o Í,erie do 9a Emisstu do
Octonte Securltizodora S. A,'.

significa o termo de cessão espêcífico que formatizará a
promessa de c6são, peta BRF, em favor da Emissora, de
Créditos do Agronegócio Àdicionais, tivres e
desembaraçado5 de quaisquer Ônus, coníorme descritos em
Compromisso de Pagômênto.

significa o vator equivalente ao somatório: (i) do satdo
devedor dos CRA na data do eíetivo pagamento da recompía
(Recompra Computsória ou Recompra Facuttativa); (ii) das
despesas e êncargos, inctusive os moíatóÍios; e (iii) de
quatquer outro montante neces5ário para a quitação
integral das ObrlqaÇões Devidas.

significa o valor proposto da recompra, que deverá
êquivaLer ao Vator de Recompra, acrescido do Prêmio,
obseÍvado que, na hjpótese descrita na ctáusuta 5.7.1 (ii),
do Contrato de Cessáo, o Prêmio (e apenas ete) náo será
exigiveL.

significa o valor do Compromisso de Pagamento no 5,

apurado na forma prevista no Contrato de Exportação e no

Compromisso de Pagamento.

siSnjfica o valor nominal dos CM que corresponderá a

R51.000,00 (um miL reais), na Data de Emissão.

significa o vator da totatidade do5 CRA emitidos no âmbito
desta Oferta, quat seja, RSl .000.000.000,00 {um bjtháo de
reais), não tendo sido aumentado em virtude do êxercicio
da Opçào de Lote ÂdicionaL e da opçào de Lote
suptementar, nos termos do parágrafo 2' do artigo 14 da
lnstrução CVM 400 e do artigo 24 da lnstrução CVM 400,

respectivamente.

sl-

ct
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Paeamento n' 5"
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1.3, A Emissão por êste Termo de Securitizaçáo é reatizada com base na
detiberação tomada
março de 2014, cuja

Assembteia Gerat Extraordinária da Emissora reaLizada em 17 de
foi registrada perante a JUCESP em 20 de março de 2014, sob o

no 104.024114"8 e cada no Diário Oficiat Estado de São Pauto e no Jornat "O Estado
de S. Pauto' em 2 de de 2014; e na5 Reuniôes de Diretoria da Emissora realizadas

í.2. Todos os

expressamente
não ser Dia Útit,
penatidade.

deste Termo de

êm 18 de janeiro de 2f

2.2. Este Termo
custodiados junto ao

U ao presênte.

2.1. Os CRA serão
registrada perante a

21

signiíica o valor totat do Fundo dê Despesas, equivatente ao
montante necessário para o pagamento das Despesas,
pre5ente e futuras ordinária e extraordinária:. Estima-se
que o montante do Fundo de Despesas após o pagamento
das despesas iniciais devê ser equjvalente a RS 345.000,00
(trezentos e quarenta ê cinco mit reais), retacionados às
despesas futuras ordinárias, ê a R§60,000,00 (sessenta mit
reais) para despesas extraordinárias, sendo que este úttimo
em nenhum momento deve ser inÍerior a tal montante.

aqui estiputados seráo contados em dias corridos, exceto se
de modo diverso. Na hipótese de quaLqueÍ data aqui prevista

prorrogação para o primeiro Dia Útil subsequente, sem quatquer

Secuíltização e evêntuais aditamentos serão registrados e
diante, que assinará a dectaraçáo na forma prevista no AICIq

6 e 18 de março de 2016.

2. REGIÍRoS E RÀçôEs

2.1. Peto presente o de Securitização, a Emissora vincutará, na Data de Emissâo,
êm caráter irr e irretratável, os Créditos do Agronegócio, inctuindo seus

resPectivos aces§órios, aos CRA obieto da Emissão, conforme caracteristjcas descrjtas

ode
n05

distribuição púbtica no mercado brasileiro dê capitais,
termos da lnstrução CV^ 400, da lnstrução CVM 414 e

2.4. Nos termos do a
no prazo de 15 (quinze)

2,4.
nos A

go í9 do Código ANBIMÀ, a Oferta será regjstrada na ANBIIúA

dias contados da data do encerramento da Oferta.

ao item 15 do anexo lll da lnstrução CVM 4í4, são apresentadas,
presente TeÍrno, a5 declaraçóer emitidas peto Coordenador

Lider, peta Emissora Agente Fiduciário, respectivamente, derivadas do dever de
a tegatidade e ausência de yicios da operaçáo, atém da

0
\

a
---<--'-

ditigência para

DesDesas"

nô cláusula 4,

Em



Comprobatórios até a
Patrjmônio Separado.
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Data de Vencimento ou até a data de tlquidação totat do

robatóÍios d€verão ser mantidos peto Custodiante, que 5erá
nçôes de: (i) receber os Documentos Comprobatórios, os quais
a dos Créditos do Agronegócio, consubstanciados peto

3.5. Os Documentos
fiet depositário com at
evidenciam a exis
Compromisso e to e seus anexos; (ii) fazer a custódia e guarda dos Documentos
Comprobatórios até d ta de Vencimento ou a data de tiquidação totat do Patrimônio
Separado; ê (lil) dit ar para que seiam mantidos, às suas expensas, atuatizados e
em perfejta ordem, os mêntos Comprobatóri05.

3.6. A dectaracão tante do Alglg_yl a este Termo de Securitização deverá
renovada pelo Custodi nte quando da cetebração de cada um dos Compromjssos

do Âgronegócio Adicionais ê respectivos Termos de CessáoPagamento dos Créd
Créditos do Adicionais, visando atestar sêu recebimento, na quaLidade

fiel depositário, para penhar as Íunçóe5 descritas na ctáusuta 3.4, acima.

ser
de

dos

de

3.7. os
Aquisição
Contrato
abaixo.

Creditos do Agronegócio serão adquiridos e

será real peta Emissora após verjficaçáo
de Cessão, bservado o desconto dos vatores

a Antecipação do Preço de
das condiçôes previstas no

previstos na cLáusuLa 3.7.1,

3.7.1,
pagamento da an
Despesas.

3,7.7.
moítante remanesc

missora, com recursos obtidos com a subscrição dos CRA, fará o
Prêço de Aquisição descontado do pagamento dasçáo do

lizados os pagamentos descritos na ctáusuta 3.7.1, acima, o

da Ântecipação do Preço de Aquisição deverá ser depositado na

prevjsta na ctáusuta 3.
peto Compromisso de

Conta de Livre tação.

3.8. Efetuado o mento da Antecipaçáo do Preço de Aquisiçáo à BRF, na íorma
ê seguintes, acjma, os Créditos do Agronegôcio representados

agamento passaráo, automaticamente, para a titutaridade da
Emissora, no âmbito Patrimônio Separado, apêrfeiçoando'se a ces5ão dos Créditos do

drscipLinado peto Contrato de Cessào, e seráo expressamentêAgronegócio, conform
vincutados aos CRA por
dê retençáo, desconto
e/ou da Emissora.

orça do Regjme Fiduciáíio, náo estando sujeitos a quatquer tipo
u compensaÉo com ou em raáo de outras obrigações da BRF

3.9. Os pagamen decorrentes do Compromisso de Pagamento deveráo ser
na Conta Centrâtizadora, observado o prevjsto na ctáusuta 3.11,reaLizados diretamentê

abaixo.

3.10. Até a quitação
Crâlitos do Àgronegó

. ,\i-
\,

integral das Obrigaçôes, a Emissora obriga-5e a manter os
e a Conta Centratlzadora, bem como todos os direitos, bens e

i" 4
----é=

Í\
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veracidade,
Prospectos.

2.6. Os CM

(i)

reat

Os dirêitos
as luas
anexo lll da
gerais descritas n

3.2. O Comp
estando vincutado
do patrimônio da
prevista peta ctáusu abaixo.

(ii)

para

admi

para

meio
doP

confoÍme o caso; e

no mercado secundário (mercados organizados), por

) do CETlP2l, administrado e operacionatizado pela CETIP; ê (b)
administrado e operacionatizado peta BIí&FBOVESPA, em

de botsa e batcáo organizado, sendo a liquidaçáo Íinanceira dos
even de pagamento e a custódia etetrônica dos CRA reatizada por meio
do de compensação e liquidação da CETIP e/ou da BM&FBOVESPA,

o caso.

0o5 CRÉo[os oo AGRoNEGógo

22

correção e suficiência das informaçôês prestada5 nos

nos termos do aÍtigo 3" da lnstrução CVM 541:

tribuição púbtlca no mercado primário por mêio (a) do MDA,

rado e operacionalizado peta CETIP; e (b) do DDA, administrado e
alizado pela BM&FBOVESPA, sendo a tiquidação fjnanceira
por meio do sistema de compensação e tiquidação da CEÍlP e da

vjncutados ao presente ÍeÍmo de sêcuritização, bem .omo
especííicas, ertão descritos no A!SI9:1, nos termos do item 2 do

414, no que the for apticávet, em adição às caracteristicas
La 3"

Pagamento servirá como lastro dos CRA da presentê Emissáo,

em caráter iríevogávet e irretratável, segregado do re5tante
mediante instituiçáo de Regime FiduciáÍio, na forma

equivaterá a R51.0m
3,2.1, O

3.3. Até a

total dos Créditos do Agronegócio, na Data dê Emissâo,

.000,00 (um bithão de reais).

integrat das Obrlgações, a Emissora obriga.se a manter os

vinculados aos CRA e agrupados no Patrimônio Separado,
para esta finatidade, nos termos da cLáusuta 9, abaixo.

Créditos do Agro
constituído especi

Custódia

3.4, A5 vias dot
vez formatizados os

manutençáo em
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abrií uma nova conta
maior ou igual àqueta
rebaixamento, sem a

Pagamentos, a quatq(l título, detes decoÍrentes, agrupados no Patrimônio Separado,
constituído espêciat
Securitização.

te para esta finatidade, na forma descrjta no pre5ente Termo de

3.1'1. Na hipótese de instituição financeira fornecedora da Conta Centratizadora ter a
o rêbaixada, a Emissora deverá envidar melhores esforços parasua ctassificâcão dê

uma instituição financeira que possua cLassificação de Íisco
da inrtituição financeira da Conta Centratizadora à época do
eces:idade de aprovação da Assemblêia Geral, observados os

procedimentos abaixo stos.

abertura da nova conta rêíerida na cláusuta 3.11, acima, nos

, acima, a Emissora deverá notificar, em até 3 (três) Dias Úteis
a nova conta reíerida na ctáusuta 3.11, acimai (i) o Agente

sêrve o prêvisto na ctáusuta 3.í3., abaixo; e (ii) a BRF e a BRF

GlobaL, paía que real m o depósjto de quaisquer vatores referentes aos Créditos do
nova conta referida na ctáusula 3.11, acima.Agronegócio somente

3.13, O agente Fidu
de Securitizacão, sem

atterar as informações
na conta referida na ct
o5 fins, "Conta Cen

notificação ao Agente duciário pÍevista na ctáusuta 1.12, acima.

3.14. Todos os recu s da Conta Centratizadora deverão ser transferidos à nova na

conta reÍerida na clá ta 3,í1, acima, e a ela atretados em Patrimônio separado em
após a cetebração do aditamento ao Têrmo de Securitizaçáo

, acima.
até 2 (dois) Dias Ú
previsto na ctáusuta 3l

térios de

3.í5. Os Créditos do Agronegócio atenderão na Data de Emissão e
Ce§são dos Cráiitos do Agronegócio Àdicionais e

a cessáo êm favor da Emissora, aos seguintes
as5inatura do Termo
aperfeiçoamento de s

etegibitidade, cuja vêri ão Íicará a cargo do Custodiante:

(i) A BRF a única e exctusiva cíedora do direito creditório a 5er cedido,

, a BRF Gtobat sêJa a única e exctusiva devedora de referido

os Créd do Agronegócio deveráo ser formatizados por meio do
Comp

entre a
Expo

do Agronegócio deverão: (r) ter seu vator expresso em moeda

3.12. Na hjpótese de
termos da cláusuta 3.1

contados da abertura
Fjduciário, para que o

rio e a Emissora deverão cetebrar um aditamento a estê Termo
necessidade de Assembteia Geral para tal cetebração, para

la Conta Centrôtizadora a fim de prever as informaçôês da nova
usuta 3.'11, acima, a quat passará a ser considerada, para todos
izadora", em até 5 (cinco) Dias Úteis após a realização da

nâ data de
na dãta dê

critérios de

ao passo

crédito;

isso dê Pagamento, em decorrência da retação juídica existente
BRF e a BRF Gtobal, regutada por meio do Contrato de

)-.<
.l

\

(iii) osC

(ii)
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nacionat; e (2) prover recursos suficientes para a qujtaçáo
tempestiva das Obrigaçôes Devidas.

corren
integra

3.15. í. Sem iuízo da obrigação atrjbuida na ctáusuta 3.í1, cabêrá ao
o contratado da Emissora, o atendimento aos Critérios dê

Custodiante, do
descumprimento desta obrjgação de verificaçáo, peto

imento aos Critérios dê Etegibitidade: (i) sujeitá-lo-á às
respectivo instrumento contratual cetebrêdo com a Emissora; ePenatidades previstas

(ii) não poderá ser
ruas obrigações ou

peta Cêdente como fundamento para o descumprimento de
a extincão do Contrato dê Ce5são.

3.í6. Adicionatmen Critérjos de Etegibitidade descritos acima, a BRF dectarou,
por meio da celeb do Contrato de Cessão, que: (í) verjfjcou que os Créditos do
Agronêgócjo objeto promisso de Pagamento nô 5 atendem às condiçôes de cessão
a seguir; e (2) verifj
Agronegócio
Agronegócio
"Condi

do Agronegócio estào amparôdos petos Documentos
c tórios;

osc do Agronegócio estão amparados, na oata de Cesáo, pelo
invoices) e petosisso de Pagamento, a! faturas ((ommerciol

demais umentos Comprobatórios;

Custodiante verifica
Etegibitidade. Even

todos
8RF e
ou res

,.1

\

o5(i)

(iii)

a

do

(iv)

á, nas datas de assinatura do' Termos de Cessão dos Créditos do
, e até a Data de C6sao (inctusive), se os Cr&ttos do
atenderão às condiçôes de cessão a seguir; (em conjunto,

do Agronegócio sáo de legitima e única titúlaridade da
livres e desembaraçados de quaisquer ônus, gravames

de quatquer natureza, inctusive (a) perante terceiros e (b)
os que peçam, inviabitizem ou timitem sua cessáo, nos termos do
Contra Cessáo;

do Contrato de Cessão ê dos Termos de Cessão dos Créditos
ócio Adicionais, e a assunção das obrigaçôes deLes

, são íeatizadas nos termo: de seus atos constitutivos e têm
ptena

a BRF

, eficácia e exêqujbitidade;

autorjzação societária para ceder os Créditos do Agronegócio à
a forma do Contrato de Cessão;

dos Crédjtos do Agronêgócio náo configura fraude contra
fraude à execuçáo, íraude à execução fjscal ou ainda fraude

(vi)
('}.1,

fatimen

-------'

Condicões de Cessão

(ii)

(v)



(üD dot Créditos do Agronegócio é objeto de contestação ounênhu

iudicial, extrajudicjat ou administrativa, de quatquer natureza;

(viii) A BRF rá permanecer, direta ou indiretamênte, titutar de 1OO% (cem
por ) das açôes representativas do capitat social da BRF Gtobat.

3.í7. Quando do mento dos Créditos do Agronegócio ou dos Créditos do
Âgronegócio Adici a Emissora deverá utitizar os recLlrsos do Patrimônio Separado
para a aquisição de itos do Agronegócio Àdicionais, exceto quando o refeíido
pagamento ocorrer data imediatamente anterior à Data dê Vencimento dos CRA,
Com a aquisição de tos do Agronegócio Adicionais, ocorrerá a substitr]ição dos
Créditos do ou dos Crálitos do Agronegocio Àdicionais, conforme o caso,

Agronegócjo Adicionais adquiridos serão vinculados aos CRA
ndo a integrar o Patrimônio Separado, por meio de aditamento

pagos e os credito5
objeto da Emjssão,

a este Termo de tização. Para a aquisição de Creditos do Agronegócio Adicionais
te ser obiervado: (i) o cumprimento das Condiçóes paradeverá obrigatoria

Renovação;e(iiloa
nos termos dos itens

o aos Critérios de ElegibiLidade e às Condições de Cessão,
5 e 3.16 acima. Uma vez adquirldos, os Créditos do Agronegócio

Adicionais serão i na definiçáo de Créditos do Agronegócio.

rvado o disposto na ctáusuta 3.17 acima, o presente Termo de
is Documentos da Operação poderâo ser alterados ou aditados
Assembtela Gerat,sempre que tat procedimento decorÍa

exctusivamente da n sidade de vincutar os Crédito9 do Agronegócio Adicionais ao5

CRA da presente Emi o e inctui"los no Patrimônio Separado.

3.18. Caso a Emi identifique que qualquer das Condições para Renovação nâo
tenha 5ido atendida, não as renunciou, a seu exctusivo criterio: (i) a aquisição de
Créditos do Agron Adicionais não ocorrerá; e (ii) a Emjssora reatizará o resgate
antecipado dos CRA, forma do disposto neste Termo de Securitizaçâo.

Procedimentos de ança e Pa8âmento

3.17.1 ,

Securitização e os d

independentemente

3.19. O pagamento

de Pagamento previs
controLe e cobrança
íatências e recu
previstos na legis cívêt e fallmentar aplicáveis. Âdicjonatmente, nos têrmos do
artigo 13 da lnstrução 28, no caso de inadimptemento nos pagamentos retativos aos
CRA, o Agente Fid
Agronegócio, de

deverá realizar os procedimentos de execução dos Créditos do

recursos obtidos co
a gaÍantir a satisfaçáo do crálito dos titutares de CM. Os
o recebjmento e cobrança dos créditos seráo deposjtados

Créditos do Àgronegôcio deverá ocorreÍ nas respectivas datas
no Ânexo ll dêste Termo de Securjtização, As atribuições de
Creditos do Àgronegócio em caso de jnadimptências, perdas,
judiciat da 8RF cabeíão à Emissora, conforme procedimentos

0r,

( --l
-{

---:.;

d
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(xi) B

(xii)

(xiii)

Distribuicão

4.2. Os CRA serão
serão ofertado!,
500.000.000,00 (quin
cotocação R§ 500.
Distribuição, em
cotocação dos CM
Opção dê Lote Supt
houve o exercicio da

4,3. O exercício
condicionado âo

estabelecidos para

4.4. Os CRA

distribuição parciat
firme abarca, unica
reais), sendo oi Rs

sob regime dê m

atternativa de recurs
teÍmos do parágíafo 1

4.5. a Oferta terá
divulgaçâo do Anún
púbtico, devidamen
investidor será reati
no mercado primário
custodiados na CETI
pnmano e negocl
NA BM&FBOVESPA.

4.5.1. O

a partir da data de
cvM 400.

qualificado, aplicand
eventuaI transação do secundário.

2E

4.5,2. Cabe

UIUê!!C: Nào há garantia ftutuante ê nâo existe quôlquer tipo
contra o patrimônio da Emissora.

tódia Etetrô

!q: CETIP e/ou BM&FBOVESPA, conforme o caso.

ieto de djstribuição púbtica, nos termos da lnstrução CVM 400.
ime de garantia firme de cotocaçáo, ate o timite de R5

tos mÍthóês de reais) e, sob o regime de methoÍes 6Íorços de
,00 (quinhentos milhões de reais), nos termos do Contrato de
tá previsto o respectivo pLano de distribuiçáo dos CRA. A

dos do exercicio de Opçáo de Lote Àdicionat e de exercicio de
sêria conduzida sob o regjme de methores esíorços. Não

de Lote Adicionat e da Opção de Lote Suplementar.

CooÍdenador Lider da garantia firme de cotocação dos CRÂ está
mento integrat das Condiçôes precedentes e demais requi5itos

no Contrato de Distribuição.

distribuidos pubticamente aor lnvestidores. Poderá haver
ator Totat da Emissâo, tendo em vista que o regime de garantia

te, o montante de RS 500.000.000,00 (quinhêntos mithóes de
.000.000,00 (quinhento6 mithões de reais) restantes distribuidos

esÍorÇos de cotocaçáo. Não é necessáÍia eventual fonte
em caso de distribulção parcial do vator Total da Emlssáo, nos

o artigo 30 da lnstrução CVM 400.

io a partir da: (i) obtençáo de registro perante a CVM; (ii)
de lnício; e (iii) disponibitização do Prospecto Definitivo ao

aprovado pela CVM. A cotocaçáo dos CRA junto ao púbtico
de acordo com os procedimentos (i) da CETIP, para distribuição

no mercado secundário, para os CRA etêtronicamente
e/ou (ii) da 8M&FBOVESPA, para distribuiçâo no mercado
mercado gecundário, para os CRÂ etetronicamente custodiados

mo para cotocação dos CRA é de até 6 (seis) me5e5, contados
áo do Anúncio de lnicio, nos termos do artigo 18 da Instrução

inteímediário5 da oíerta verificar a condição dê inv€stidor
aos intermediários financeiros a mesma responsabitidade em

\lí

L {



diretamente na Con

4. CÂR crE

4.'1, Os CRÂ da

Agronegócio, possu

(i)

(ii)

(iii)

(iv)

(v)

(vi)

(vii)

(üii) y

(ix)

(x)
parceLa n ta de Vencimento.

\ -ç=

sup
e do arti

77

entratlzadora, permanecendo segregados de outros recursos,

CRÂ E OÂ OFERTÂ

te Emissão, cujo tastro se constitui petos Créditos do
seguintes característjcas:

é a 9'(nona) emissâo de CRA da Emissoía-

Série: é a'l'(pÍimejra) série no âmbito da 9" (nona) êmissão da
Emistoía

de a quantidade de CRÂ emitidos é de 1.000.000 (um
mithâo) CRA, observado o Montante Mínimo, não tendo sjdo aumentado

do êxercicio da Opçáo de Lote Àdicional e da Opção de Lote
r, nos termos do parágrafo 2o do artigo 14 da lnstrução CVM 400
24 da Instrução CVM 400.

em virtu

da Emissão: a totalidade dos CRA emitidos no âmbito desta
OÍerta, a RSl .000.000.000,00 (um bithão de reais), observado

Mínimo, não tendo sjdo aumentado em virtudê do exercicio da
opção d AdicionaL e da Opçáo de Lote suptementar, nos termos do
paragra 'do artiSo Í4 da lnstrução CVM 400 e do artigo 24 da lnrtrução
cvM 400 tivamente.

: Os CRA terão vator nominat de RSl.000,00 (um mil
reais), ta de Emissão.

: Â data de emissão dos CRÀ será 19 de abrit dê 2016.

: Cidade de 5ão Pauto, Estado de São Paulo.

A data de vencimento do3 CRÁ sêíá '19 de abrit de
2019.

: Os CRA farão jus a juros remunêratórior, incidêntes,

, ano-base 252 (duzentos e cinquenta e dois) dias úteis,
lor Nominat Unitário, equivalentes a 96,5% (noventa e s€is
inquenta centésimos por cento) da Taxa Dl, conforme definidos

no Proc to de Bookbuildlng. A Remuneração deverá ser paga, sem
carencla, cada período de 9 (nove) meses, a cada Data de Pagamento da

, nas datas prevjstas no Anêxo ll deste Termo,

: O Valor NominaL UnitáÍio deverá ser pago em uma única

d€ form
sobre o
inteiros

\Í'

q {
\
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4.6. A Emissora,

nâo optou por aum
mediante exercicio

consutta e concordância previa do Coordenador Lider e da BRF,

r a quantidade dos CRA originatmente ofertados, a quaL se darja
Opção de Lote Adicionat, nos termos do artigo 14, parágrafo 20,

da lnstrução CVrr'r

4.7. O Coordenad íder, após consulta e concordância prévia da BRF e da Emis5oÍa,
não optou por aume r a quantidade dos CM originatmente ofertados, a qual se daria

pção de Lote SuptementaÍ, nos termos do artigo 24 da lnstruçáo

iniciatmente of conformê o caso, e sua cotocação seria conduzida sob o regime
de mêthores esforços

4.9. Os recursos com a subscrição e integralizaçáo dos CRA serão utitizados
exctusivamente pela
disciptinados neste T

paía, nesta ordem, (l) compor Fundo de Despesas,

4.8. Apticar.se-ia
exercicio de Opção

custos adicionais ret
antecipado ou pago

desenvotvimento de

mediante exercício
cvM 400.

4.í2. Ate a

Créditos do

de

CRA oriundos do exercício de Opção de Lote Adicional e do
Lote Suptementar as mesmas condiçõer e preço dos CRA

o de Securitização; (ii) reatizar o pagamento de Despesas e
ados com a Emissão e a Oferta, cuio pagamento não tenha sido
BRF conforme previsto no Contíato de Cessão; e (iii) pagar à

à gestáo oÍdinária dos negócios da 8RF, notadamente, o
idades diretamente relacionadas à cadeia agroindustriat.

integrat da! Obrigaçôes,

BRF o vator do Preço Aquisição na Conta de Livre Movimentaçáo,

4,10. Os recursos dos peLa BRF em razão do recebimento do PÍeço de Aquisjção
deverão ser

Ctassificação de Risco

4. í t. A Emissáo dos foj submetida à apreciação da Agência de CtassjÍicação de
Risco. A ctassificaçã risco da Emissão deverá existir durante toda a vigência dos
CRA, devendo tal ct cação de risco ser atuatizada trimestratmente, de acordo com o
disposto no artigo 7' 7o da lnstrução CVM 414. Â Âgência de Ctassificação de Rjsco
poderá ser substituí quatquer uma das seguintes empresas, a quatquer tempo ê a
critério da BRF, sem ade de ÂssembLeia Geral: (i) MooDy's aMÉRrca LarNA
Lroa.; e (ii) FrrcH Ra' BRASIL LTOA.

vincutados aos CRÂ e
constituido especi

Escrituracâo

te para esta finatidade.

4.13. Os CRA serão itidos sob
comprovante de titu

a Emissora obriga.sê a manter os

agrupado no Patrimônjo Separado,

a forma escritural. Serão reconhecidos como , ,f '

(i) o extrato de posição de custódia expedido peta

UI

ade do CRA:
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BM&FBOVESPA e/oÚ
B^.\&FBOVESPA e/ou

P, conformê os CRÁ estêjâm êletronicamente custodiado§
CETIP, í6pectivamente, em nome de cada titutar de CRA; ou

Escriturador em nome de cada titutar de CRA, considerando
B^,I&FBOVESPÀ e/ou CETIP, conforme o caso.

na

(ii)
a5

ú-

cf
--

o extrato emitido
inÍormaçôes da base

Banco Liouidantê

4.14. O Banco te será contratado peta Emi'sora para operacionatizar o
pagamento e a tiqui de quaisquer vatorês devidos peta Emissora aos titutares de
CRA, executados poí eio do sistema da BM&FBOVESPA e/ou CETIP, conforme o caso,
nos termos da ctá 2.6, acima.

deS oda de Ctassifica de Ri ente Fiduciário
dor

Formador

4.í5. A Àgência de
seguintes empresas,
América Latina Ltda.

Íicação de Risco podeá ser substituida por quatquer uma das

necessidade de aprovação em Assembteia Gerati (i) Moody's

agência de ctassifi
o previsto na Ctáu 2 e sequintes deste Termo de Securitização.

4.í6. O Agente Fi será substituído ob5eryado o píocedimento previsto nas

ctáusutas 11.7 e deste Têrmo de Securitjzação.

4,17. O Banco Liqui te poderá ser substituido, sem a necessidade de aprovaçáo em

Assembteia GeraL, uintes hipóteses: (i) os serviços não sejam prestados dê íorma
satisfatória; (ll) Banco Liquidante esteja impossibititado de exercer as suas

a ao desempenho de suas funçôes nos termos previstos em

m acoÍdo entre a Emissora e o Banco Liquidante.
funçôes ou haja ren
contrato; e (ill) em c

4.18, Caso a ou os titulares dos CM deiejem substituiÍ o Banco Liquidante

em hipóteses diversas ueLas previstas na ctáusuta 4.Í7, acima, tat decisão deverá ser

da Assembtêia Gerat, nos têrmos da Ctáusuta 12 deste Termo

4,19. À CETIP ou a A, conforme o caso, poderâo ser §ubstjtuidas por outras

câmaras de t e custódia autorizadas, sem a necessidade d€ aprovação da

Asembteia Gerat, nos casos: (i) se íatirern, requeíerem recuperaçáo judiciat ou

iniciarem procedime de recuperação extrajudiciat, tiver sua faLêncja, inteÍvençâo ou

) se for cassada íras autorizaçê para execução dos serviçoEtiquidaÇáo requeída;
contratados.

4.20. Os titulares de mediante aprovaçâo da Assembteia Gerat, poderão requerer a

substituição da BM& A ou da CETIP em hipótes€s diversas daquetas previstas na

cláu5ula 4.19, acima,
Assembteia 6erat, nos

do que taI decisáo deverá sêr submetida à deLiberação da

rmos da Cláusuta í2 deste Íermo de Secuítizaçáo.

\
\r

uc

(il) Fitch Ratings Brasil Ltda. À substituição poÍ quatquer outra
de risco deverá ser deliberada em Assembteia Gerat, observado

submetida à deLibera

dê Securitizaçâo.



4.2í, O Escritur
aProvaçáo em
prestados de forma
conforme apucável,
desempenho de suas
entreaEmissoraeo

4.22. Caso a Emi
Custodiante sem a
decisão deverá ser
ctáusuta 12 deste T,

4.23. A substi
notificação por

4.24. O Formador
em Asrembleia
foíma satisfatória;
impossibititado de
funções nos teímos
Formador de Me

4.25. Caso a

Mercado sem a
submetida à detibe
de Securitizaçáo.

lí

ou Custodiante poderá ser substituido, sem a necessjdade de
Geral, nas seguintes hipóteses: (i) os serviços não sejam

tisfatória; (ii) caso o Escriturador ou o Custodiante esteiam,
possibititado de exerceí as suas funçóes ou haja renúncia ao

nções nos termos previStos em contrato; ê (iii) em comum acordo
turâdor ou Custodiante.

ou os titulares dos CRA desejem substituir o Escriturador ou
cia das hipóteser previstas na ctáusuta 4,2'1, acima, tal
da à detiberaçáo da Assembteia Gerat, nos termos da

de Securitizaçào.

Escrituradôr ou Custodiante deverá ser comunicada mediante
30 (trinta) dias de antecedência,com, pêlo mênos,

o poderá ser substituido, sem a necessidade de aprovação
as seguintes hipóte5e6: (i) os seÍviços não seiam prestados de
caso o Formador de Mercado esteja, conforme apticávet,

as suas funções ou haja renúncia ao dêsempenho dê suas

tos em contrato; e (lii) em comum acordo entre a Emissora e o

ou os titutares dos CRA desejem substituir o Formador de

ncia das hipóteses previstas acima, tat decisâo deverá 5er

da Àssembleia Geral, nos têrmos da Ctáusuta 12 deste Termo

0+,
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Nominat Unitário ('

CETIP, coníorme o

6.1. A partir da
incidentes sobre o

5.

5. í. Os CM

6.2. A

onde:

J valor uni

úttima Datâ de

VNe Vator

onde:

arredondamento;
FatorDl produtório d

32

).

faiQÍ DI .*)

SuBscRrçÃo E EGRÂL|ZAçÃO oos cRA

bscritos no mercado primário e integratizados poÍ seu Valor

5.2. O Preço de I

da subscrição do5

ratizaçáo será pago à vista, em moeda corrente nacional, no ato
, de acordo com 05 procedimentos da 8M&FBOVESPA e/ou da

, nos termos do respectivo Boletim de Subscrjção.

5.3. Todos os CRA ser subscritos e integraLizados na Data de lntegratização.

CÁtcuLo DA NERÂçÃO E DÂ ar ORnzÂçÃo 0OS cRA

de lntegratizaçáo, oi CM Íaráo jus a iuros remuneratórlos,
Nominat Unitárjo, conforme o caso, corrêspondentes a 9ó,5%

(noventa e seis intei e cinquenta centêimos poÍ cento) da Íaxa Dl.

CRÀ será catculada de Íorma exponenciat e cumutativa pro
roto temporis, poÍ úteis decorrjdos, desde a Data de lntegratização ou desde a

da Remuneração, e
seguinte Íórmula:

da Remuneração, conforme o caso, até a Data de Pagamento
ao finat de cada Periodo de Capitatização, obedecida a

J = vNex(FatsrDI r l)

juÍos remuneratórios dêvidos no íinat de cada Pêriodo de
Capitalizaçã0, catcu com I (oito) casas decimais sem arredondamento;

Unjtário dos CRA calcutado com 8 (oito) casas decimajs, sêm

Taxas Dl com o uso do percentual aplicado, da data de início do
Periodo da Capita( ão, inclusive, até a data de término de cada Periodo de
Capitatização, exctus , catcutado com 8 (oito) casas decimais, com arredondamento,
apurado da têguinte

= fI('*t''.

\
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"n" um número intei

centésimos);
TDh Taxa Dl, de
com arredondamen

(overnight) , iní

onde:
k número de o
Dlr Taxa Dl, de

(i)

(ii)

(iti)

(iv)

Gerat, observada a

Taxa Substitutiva,

Taxa Dl divulgada
Pagamento de
do ajuste de preÇo,

6.3. No ca5o de
Taxa Dl por mais de í
e/ou djvutgação, ou,
por imposiçáo legat
procedimentos

quaisquer
ExpoÍtaçào e no Com
de atuatização divu
apticáveis, de forma
extinta, ôu tornou-se

númêro totet

33

Taxas Dl, consjderadas em cada Período de Capitatização, sêndo

taxa de juíos CRA, correspondente a 96,5(noventa e seis inteiros e cinquenta

k, expressa ao dja, calculada com 8 (oito) casas decimais,
apurada da seguinte forma:

I

ror. =íDl* *r)s r" ( 100 )

das Taxas Dl, variando de 1 até n;

m k, divutgada peta CEIIP, váLida

com 2 (duar) casas decimais;

À Taxa Dl d utitizada considerando idêntico número de casas decimais
divulgado
O fator resut nte da êxpressão (1 + TDlk x p/100) é considerado com 16
(dezesseis) decimais, sem arredondamento;
Efetua-se o p utório dos fatores (1 + TDlk x p/,00), sendo que a cada fator
acumutado, ca,se o resuttado com 16 (dezess€is) casas decimais, aplicando-
se o próximo

Uma vez os

diárjo, e assim por diante até o úttimo considerado; e
res estando acumutados, considera-se o fator resuttante "Fator

Dl" com I (o s decimais, com arredondamento.

ô,2.1. Para ito do cátculo da Rêmuneração, será sempre considerada a

1 (um) Dia(s) Út:t1els; de deÍasagem em retação à Data de

, de modo que, na referida data, já seja conhecido o vator
utado nos termos da ctáusula 3.2 do Contrato de cessáo.

o, indisponibjtidade temporária ou ausência de apuração da
(dez) dias consecutivos após a data esperada para sua apuraçáo
da, no caso de sua extinçâo ou impossibitjdade de sua aplicação

minação judiciat, a Emissora deveÍá observar o prazo e oi
neste Termo de Securitização para definir em Assembteia

tação aplicávet, a Taxa Substitutiva. Até a deliberaçáo da
utitjzada na apuração do Fator Dl, para o cálcuto do vaLor de
previstas neste Termo de SecuÍitização, no Contrato de

de Pagamento, a última taxa dê remuneraçáo e/ou indice
oficiatmente, acrêscidos do! percentuais ou sobíetaxas

rcto temporis desde a data do evento (na qual a Taxa Dl foi
disponivet ou ausente) até a data da definição ou apticação,

por í (um) Dia Útit

bP l)v
1Ll

\



conforme o cago,
financeiras entre a
remuneração/atual

6.3.Í. Caro
ctáusula 6.3, acima,
cálcuto da Remun

6.3.2.
prazo de até l0 (

Agronêgócio, pagar
acrescido da Remu
temporis delde a
para cátcuto da Rem

Data de Pagamento
Securitizaçâo.

Amortjzaçáo

6.3.3. A

6.4, O Vator Nom
titutar de CRÂ será
da respectiva Remu

6.4.1.
titutares de CM

(ii ) destinados à reco
CM, observada sua
todos os fins, 5er
titutar de CRA; e (iv)

compensatória, de 2
pro rato temporis,
extrajudjciat, ambos

rêPassados pela Emj

Partir do vencimen

Emissora. Referidos
de CM, e deverão

6.4.2, C

quatquer obrigação
sê o vencimento coinc
vatores a serem pago5

6.4,3.
recebimento do
CentraLizadora, e o

34

novo parâmetro, não sendo devidas quaisquer
e a Emissora quando da divulgação posterior da

comPensaçôês

taxa/índice de
que seÍia apticávet.

axa Dl venha a ser divutgada antes do prazo estabelecido na
Taxa Dl divutgada passará novamente a seí utitizada para o

ão haja acordo sobre a Taxa Substitutiva, a Emissora dêverá, no
) Dia5 Úteis contatos da Data de pagamento do Crálito do

ntegraudade do Vator Nominat Uflitário, a cada titular de CRA,
ão devida ate a data do efetjvo pagamento, catcutada pro roto

do úttimo pagamento da Remuneração. A Taxa Dl a ser utitizada
ção nesta situação será a úttjma Taxa Dl disponivet.

uneração será paga em parcelar a cada 9 (nove) meses, em cada
Remuneração, conforme indicado no AICIg_ll deste Termo de

Unitário devido a títuto de pagamento de AmoÍtizaçâo a cada
izado em uma única parcela, na Data de Vencimento, acrescido

ótese de atraso no pagamento de quatquer quantla devida aos
ivamente imputado à Emissora, 5erâo devidos peta Emissora, e
a âos titutares do CRA, considerando seu patrimônio próprio, a
té a data de seu efetivo pagamento, mutta moratória, não

dois por cento) e juros de mora de 1% (um por cento) ao mês,
pendentemente de aviso, notificaçáo ou interpelaçào judiciat ou
cidentes sobre o respectivo vator devido e não pago peta

seíão revertidos, peta Emissora, em beneÍicio dos titulares
na seguinte ordem: (i) destinados ao pagamento das De5pesas;
sição do Fundo de Despesas; (iii) rateados êntre os titutares de
ctiva participação no vator totat da Emissão, e devêrão, para
o§ ao pagamento da parceta de Amortização devida a cada

rados à Conta de Livre Movimentaçáo.

r-se-ão prorrogados os prazos referentes ao pagamento de
quaisquer das Partes, até o 'l' (primeiío) Dia Útit subsequente,
r com dja que náo seja um Dia ÚtiL, sem nenhum acréscimo aos

haver um intêrvaLo de, no máximo, í (um) Dia útjt entre o
ento dos Creditos do Àgronegócio peta Emissora, na Conta

ivo pagamento da Amortizaçáo aos titulares do CM.

\

d'd

\

q
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6.5. Qual.quer a implementada nos termos desta cláusula deverá ser efetuada
mediante documen rito, em conjunto com o Agente Fiduciário, após aprovação dos

Àss€mbtêia Gêrat, exceto nos caso5 previstos neste lermo delnvestidores reuni
Securitizaçâo,
o c450,

tal fato ser comunicado à BM&FBOVESPA ê/ou CETIP. conforme

6.6. Àpós a Data
hipóteses definidas

lntegralizaçáo, câda CRA terá seu vator de Amortização ou, nas
Têrmo de Securitização, sêu valor de Resgate Ântecipado

Compulsório, ca peta Emissora e divutgado peto Agente Fiduciáíio, com base na
apticávet.respectjva Remune

6.7. Nâo haverá ção programada dos CRA, observado o previsto nas ctáusulas
7.4 e 7.5 do Termo
tastro ê do programa

Securitização, caso nâo haja a manutençáo da integratidade do
Securitizaçã0, respectjvarnente.

COI4PUI.SóRIO, RESGAÍE ANTECIPADo BRF E OFERTA DE RESGATE7. REsG^TE

ANTECIPADo F TATIVO

tico. A totatidade dos CRA será
automaticamente tada peLa Emissora na ocorrência dos Eventos de Recompra

, previstos na cláusuLa 5-1 do Contrato de Cessáo, a saber:Computsória Automá

(i) dêsc mento, peta BRF e/ou peta BRF Gtobat, de quatquer obrigaçáo
pecuni a, principat ou acegsória, relacionada com o Contrato de
Expo , cada Compromisso de Pagamento, o Termo de Cessáo dos

Agronegocio Adicionais e o Contrato de Cessão, ou quatquer
relacionado, desde que nào sanada no prazo de até 3 (três)

Dias Ú , a contar do respectivo vencimento;

(ii) pedido recuperação judjcial ou submissão a quatquer credor ou ctasse

de de pedido de negociaçào de plano de recupêração
extra , íormutado peta BRF e/ou peta BRF Gtobat;

(iii) extinç tiquidaçáo, dissotução, decLaraçâo de insotvência, pedido de
autof ia, pedido de fatência formulado por terceiros, não contestado
ou eli no prazo tegat, ou dêcretaÇão de fatência da BRF, bem como

dos procedimentos anteriores, ou com efeitos simitarês, que
a BRF Gtobat; e

(iv) caso a RF Gtobâl sê rêcuse â

7. í. Res

Lsório

ia de dêscumprimento,
obrigações no âmbito

efetuar os pagamentos devido5 em
pela BRF, ou por tercêiros, de suas

do Contrato de Exportaçáo por cutpa,

docúm

envoI

decorr
respêc

\

q,t

.un

doto, ou má-fé.



7,2, Ant
ser resgatada peta
Automática, píevi

lsório Não-Àutomático. A totalidade dos CRÂ poderá
issora na ocorrência dos Eventos de Recompra Compulsória Não-
na cláusula 5.2 do Contrato de Ce5são, a saber:

mento, peta BRF e/ou pela BRF Gtobat, conÍorme aplicávet, de
obrigação não-pecuniária, principat ou acessória, retacionada

trato de Exportação, Cada Compromjsso de Pagamento, o
Cessâo dos CÍéditos do Àgronegócio Adicionajs e o Contrato de

desde que náo sanada no prazo estabelecido no respectivo
ou, em caso de omissão, no prazo de até 30 (trinta) dias

a contar da notificaçáo informando a ocorrência do evênto;

dos teÍmo9 e condiçôes de cada Compromisso de Pagamento,
sentimento prév10, exprêsso e por escrito da Emissora;

áo de que quatquer das declarações prestadas peta BRF e/ou
Gtobat, no Contrato dê Exportaçâo, em cada compromisso de

to, no Termo de Cessáo dos Créditos do Agronegócio Adicionais e
to de Cessão, conforme apticável, que possa afetar
nte o cumprimento do Contrato de Cessão, sâo fatsas ou

ou, em qualquer aspecto relevante, insuíicientet ou incorretag,
em que foram prestadas, desd€ que não sanada no prazo de'10
Úteis contado da data em que a Emis5ora comunicar à 8RF e/ou

sobre a respectiva comprovaçáo;

ou agregado, supeÍior a USS150,000.000,00 (cento e cinquenh
e dótares), ou seu equivalêntê em outras moedas, exceto se, no

at, tiver sido vatidamente compíovado à Emissora que o(s)

) foi(ram): (a) cancetado(s) ou suspenso(s): (b) efetuado(s) por
á-Íé de terceiros; ou (c) garantido(s) por garaotia(s) aceita(s)

(i)

com 0

Termo
Cêssã0,

tn

al
sem o

(ti)

(fii) comp
peta

Paga

no Co

engan
nas da
(dez)
A BRF

(iv) descu mento, pela BRF e/ou peta BRF Gtobat, de qualquer decisão o!
5en judiciat, arbitraL ou administratjva, conforme apticável, contra
as quais caiba recurso, em vator, individuat ou agregado, superior a

uss í 000.000,00 (cento e cinquenta mithôes de dólares), ou seu

te em outras moedas, no prazo estipulado na respectivaequivale
decisão;

(v) protesto titutos contra a BRF e/ou contra a 8RF Global em vator,
individ
mithôes
prazo
prôtesto(

erro ou
em juizo

(vl) inadim to, na data de vencimento da obrigaçâo, peta BRF e/ou
peta 8RF

agregado
dólaíes),

obal, dê quatquer obrigação financeira em vator, individual ou

superior a USSÍ 50.000.000,00 (cento e cinquenta mithôes de

seu equivatente em outras moedas, exceto se sanado no
prazo de cura êntão indicado no respectivo contrato, conÍorme

apticável;

(vii) venci antecipado de qualquer dívida ou obrigação da BRF e/ou da

US5150.000.000,00 (cento e
'l-ri

4
BRF G( l, cujo vator seja superioÍ a



(Yiii)

(ix)

(xii)

(x)

(xi)

7.2.1
5 (cinco) Diat

37

mjthôês de dólares), ou o seu equjvatentê em outras moedas,
(11 (1.a) no prazo de cura previsto no respectivo instrumento

ívida ou obrigação espe.ífica, conforme apticávet, ou íÍ.b, em
não h do tat prazo de cura, em 5 (cinco) Dias Úteis, íor comprovado à

que a dívida ou obrigaçào geradora de tat vencimento
anteci o Íol integratmente quitada, renovada ou renegociada de modo
alm r sua exiqibilidade, nos termos acordados com o credor de tal
dívida; u (2) se a exigibitidadê da reÍeíida divida ou obrigação for

por decisão judiciat;

paga to, peta BRF e/ou peta BRF Gtobat, de lucÍos, dividendos e/ou de
capital. próprio, exceto os dividendos obrigatórios e os júrot

tat próprjo imputados aos dividendos obrigatórios nos termos da
Lei das iedades por Açóes, caso a BRF e/ou a BRF Globat esteja(m) em

tivamente ao cumprlmento de quaisquer de ruas obrigaçôes
as previstas em cada Compromisso dê Pagamento, no Termo de

Cessão

exceto
para a

juros
sobre

mora
pecur

quat

ou qu

definiti

ou pratic
repudiar,

cisáo, o, incorporação, incorporaçáo de açóes ou qLratquêr forma de
Reorgani ão Societária, exceto (i) mediante aprovâçáo prévia e por
escrito Emissora; (ii) caso ocoíra dentro do grupo econômico da BRF

BRF Gtobat; 9q (iii) a sociedade sobrevivente da referidae/ou da

o Cont
ião Societária a55uma expressamente as obrigaçôe5 da BRF sob
de Cessão, Contratos de Exportação, Termo de Cessão dos

Agronegócio Adicionais e Compromissos de Pagamento;Créditos

existê

Créditos do Agronegócio Adicionais e no Contrato de Cessão,
documento retacionado;

de sentença condenatórja transitada êm iulgado ou arbitral
rêtativamênte à prátjca de atos peLa BRF e/ou pêta BRF Gtobal,

r quatquêr ato visando anutar, questionar, revisar, cancelar ou
por meio judiciat ou extrajudicial, o Contrato de Exportaçâo,

(b) o bimento dos Produtos.

que i em em infringência à tegi5tação que trata do combate ao
trabaLho nfantit e ao trabalho escÍavo, bem comó ao crime contra o meio
ambie

nah de a BRF e/ou a BRF Global, direta ou indiretamente, tentaÍ

cada misso de Pagamento, o Termo de Cêssào dos Créditos do
Agrone io Âdjcionais ê o Contrato de Cessáo, quatquer documeôto
retaci ou qualquer das cláusutas de documentos relativos à emissão
dos CRA;

caso a B GlobaL questione, de forma judiciat ou extrajudicjat, (a) a

a especifjcação e/ou a quantidade dos Produtos objeto dos

do Agronegócjo, inctusive após seu embarque e
temente de 5ua entrega do locat de destino da expoítaçáo; ou

Creditos
indepen

o quafquer das hipóteses acima, a Emissora convocará,
ocorrência do rêferido

{

em até çtpevento, \/

.i\-(
-._-=

úteis da data em que tomar ciência da
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uma Assembleia Ge que deverá ser reaLizada no prazo máximo de 30 (trinta) dias
coÍridos contados da ta em que tomar ciência do Íeíêrido Evento de Recompra
Computsória Nào-Au tica, para que seja detiberada a orientação da manifestaçào da
Emissora em reLação ao Resgate Antecipado Compulsório dos CRA em razão da

tos. Caso os titulares de CRA que representem peto menos 2/3
m Circutaçâo votem peta não realização do Resgate Antecipado
em qualquer convocaçâo, os CM não serão resgatados. Caso

ocorrência de tais

contrário, os CRA o ser resgatados peta Emissora conforme ctáusuta 7.1, âbaixo.
Caso a referida Geral não seja instatada por falta de quórum, tal Íato será
interpretado como u
dos CM.

manifestaçào não favorávet ao Resgate Antêcipado CompuLsório

(dois terços) dos CRA

Computsório dos CRA,

7.3, Conseouência.
referem as ctáusulas 7
Àgronegócio à BRF no

Ocorrendo o Resgatê Antecipado Computsório a que se
1 e/ou 7.2, acima, a Emissora deverá Íetroceder os CÍéditos do

em que se encontrarem, que, nêsta hipótese, rêaLizará a

, pagando à Emissora, dê forma deÍinitiva, irrevogável e
Recompra.

tória
: A totalidade dos CRA se.á automaticamente Íesgatada peta

do5 eventos que gerarem o pagamento, peta BRF, da Mutta
raLidade do Lastro, previstos na ctáusuta ó.2 do Contrato de

Recompra
irretrâtável, o Vator

Emissora na ocorrên
lndenizatória por ln

Cessão, a sabêr:

(ii)

(i) invaI declaração de ineíicácia, fatsidade, f raudê, inexjgibitidade
uibitidade de parte ou totatidade de cada Compromisso de

, de cada Termo de cesrão do6 créditos do Agronegócio
Âdicio , dos demais Documentos Comprobatórios e/ou do Contrato de
Cessão;

ca50 05 Cíéditos do Agronegocio sejam parciat ou integratmente
inexistentês, inexigíveis, invátldos, ineficazes ê/ouconside

iLegajs;

nulos,

(iii) ntrato de Exportação, cada Compromisso de Pagamento, cada
Cessão dos Crédjtos do Agronegócio Adiclonais, o Contrato de

resitido(s
/ou quatquer dos demais Documentos Comprobatórios seja(m)

, rescindido(s) ou de quaLquer forma extinto(s);

(iY) caso a B Gtobat náo reconheça a djvida que originou os Crédjtos do
o ou os Créditos do Agronegócio Adicionais, conÍorme o caso,

pelo respectivo Compromisso de Paqamento; ou

caso os CráJitos do Agronegócio sejam, paíciat ou integratmente,
rêc[am por terceiros, jnctusivê Partes Retacionadas dos signatárjos deste

, comprovadamente titutares de Ônus ou direitos que recajam
recebíveis, €onstituídos ou outorgados previamente à sua aquisíÉo

ê/ou i

ca50 0
Têrmo
Cessão

instru
sobre

(v)

d
4

----'

Peta

7.4,
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7.4.1. O

recursos serão util
da Mutta lndenizatória por lntêgratidade do Lastío, cujos

os paÍa o resgate dos CRA, corresponderá ao somatório: (i) do

, inctusive a Íespectiva remuneração; (il) encargos, inctusive os

do Agronegócio e manutenção da securitizaçáo, nos termos da

de Cessáo, devendo ser pago vator correspondente à Mutta

saldo devedor dos C

moratórios; e (iii) do Lor necessário para recomposição do Fundo dê Despesas.

Não Manutêncã : A totaiidade dos CRA seíá resgatada peta

Emissora em caso de
substitujçâo do Crédl

mprimênto da obrigaçào prevista à BRF de náo reatização de

cláusuta 7 do Contr

Geral serão tomadas n

lndenizatória por Não tenção da Securitização.

7.5. í. A Mut lndenjzatória por Não Manutençáo da Securitização será devida
peta BRF, ob5ervado
descumprimento de

previsto na ctáusuta 7,'!.', do Contrato dê Cessáo, 5e houver o

estabetecidas na ctáu
resuttará no resgate

promessa irÍevogável e irretratável de efêtivar as cessôe5

a 2.1, alineas (ii), (iii) e (iv), do Contrato de Celsáo, a quat

ntecipado dos CRA pêta Emissora e, consequentemente, no

encerramento anteci da securitização.

7-5.2. Os do CRA, reunidor em Assembteia Gerat, podeÍão detlberar
a concessão de prazo cionat de 30 (trinta) dias corridos à BRF para a substituiçâo do

Crédito do e manutenção da sêcuritização. As detiberaçôes da Assembleia

termos da cláusula 12.9 deste Termo de Securitização.

da Mutta Indenizatórja por Não Manutenção da Securjtização,7.5.3, O

cuios recursot 5êrão u izados para o Íe5gate dos CRA, observado o dispotto na ctáusuta

7.5 do Contrato de ão, corresponderá a 2,50% (dojs inteiros e cinquenta centésimos

por cento) do saldo or dos CRA, inctuindo a respêctiva remuneraçáo, catcutada

conforme estabetecido este Termo de Securitização.

7.6. Os pagamentos devidos aos tituLares dos CM em razão dos resgate§ aqui

outros valorei ô que fizeíem jus os titutaret dos CRA, seráotratados, ou quais

, em moeda corrente nacjonat, por meio do sistema deefetuados peta

Liquidaçáo e co
observadas sua§

c450.

etetÍônico administrado peta BIIi&FBOVESPA e/ou CETIP,

regras para reatização de tais pagamentos, conforme o

.L

4
é=

7.5.
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7.7. A Emissora á reatizar o Resgate Àntecipado BRF, em consequência da
Recompra Facuttativa izada nos termos da ctáusuta 5.7 e seguintes do Contrato de
Cessão, a quatquer ento a paÍtir da Data de lntêgratização, durante a vigêncja dos
CRÀ, caso se veri obrigação de acréscimo de vatores nos pagamentos devidos peta
BRF ou peta BRF G sob o Contrato de Exportação, o Compromisso de pagamento
e/ou o Contrato de ão, em razão de incidência ou maioração de tributos, nos
termos da ctáusuta í6. do Contrato de Cessáo.

7.7.1. O

(ii)

(iii)

te Antecipado BRF será operacionalizado da seguinte íormat

Emissora reatizará o Resgate Antecipado BRF da totatidade dos
de aceitaçâo obrigatória para todo5 05 titutares dos CRA,

iante divulgaçáo nor termos da ctáusuta 15.2, abaixo, ou envio
comunicaçáo individuatizada a todos os titulares de CM,

te, na forma de um Editat de Resgate Antêcipado BRF,
deverá descrever os termos e condiçóes do Resgate
ipado BRF, inctuindo: (a) o Vator de Rêcompra BRF,
ado que, na hipótêse da cláusuta 5.7.1(ij) do Contrato de

ào, o Prêmio (e apenas ete) não será exjgívet; (b) a data
tiva para o resgate dos CRA; (c) descricão pormenorizada do

to descrito na ctáusula 7.7, aciÍna; e (c) demais informaçôes
tes para a realizaÇâo do Rêsgate Ântecipado BRF.

Emissora deverá assegurar aos titutares de CRA iguatdade de
ições em rêlação ao Resgate Antecipado BRF.

resgatados antecipadamente serão obrjgatoriamente

Ocorrendo o Resgate Antecipado BRF a que se refere a

deverá retroceder os créditos do Àgronegócio à BRF no
que, nesta hr'pótese, realizará a Recompra Facuttativa,

ado o item (iv) abaixo, em até 3 (três) Dias Útêis contado da

em que a 8RF reatizar a Recompra Facuttativa, a Emissora
realizar o Resgate Antecjpado 8RF.

(iv) vator a ser pago por CM em decorrência do resgate será
lente ao Vator Nominat Unitário, ou seu satdo, acrescido da

nêração, catcutada pro roto temporis, desde a Data de
aljzação, ou da úttima Data de Pagamento da Remuneração,

'orrne o caso, até a data do resgate, conforme indicado peta

no Edjtat de Resgate Antecipado BRF.

7,7,2, Os

cancetados peta Em

7.7.3.
cláusuta 7.7, acima, missora

ü1,

c
\

v
.é-

estado em que se trarem,



pagando à Emi
Recompra BRF.
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, de forma definitiva, irrevogávet e irretratável, o valoí de

ttativo

7.8. A Emissora reatizar a Oferta dê Resgate Antecipado Facultativo, caso a
8RF reatize uma Ofe de Recompra nos termos da ctáusuta 5.8 e seguintes do Contrato
de Cessão, de forma rrevogávet e irretratável, a quatqueÍ momento a partir da Data de

e quê seja observado um intervalo mínimo de 12 (doze) mêreslntegratização e d

entre cada data de vio de Notificaçáo dê Recompra. À Oíertâ de Resgate Ântecipado
Facuttativo será nalizada da seguinte forma:

reatizará a OÍerta de Resgate Antecipado Facultativo mediante

, nos termos da cláusuta 15.2 abaixo, ou envio de comunicaçâo

(i) a

divu
ind
Editat

Paía o
manií

os ter e condjçôes dâ OÍerta Resgatê Antecjpado Facuttativo,
incluind

izada a todos os titutares de CRÀ, diretamente, na íorma de um
Oferta de Resgate Antecjpado Facultativo, que deverá descrevêr

: (a) o vator do Íesgate proposto peta Emissora; (b) a data efetiva
Íesgate dos cRA; (c) data timite para os titutarês de cM

m à Emlssora a intençáo de aderir à Oferta de Resgate

Facultativo, que não poderá ser inferior a 10 (dez) Dias Úteis a
data de djvutgaçáo do Editat de Oferta de Resgate antêcipado

; (d) o vator do prêmio sobre o vator objeto do resgate, ca5o
que não poderá ser negativo; (e) eventuat

do resgate do cRÂ à aceitaçáo da oferta de Rergate

Facuttativo por lnvestidores detentores de CRA representando
inimo de Compromisios de Pagamento determinado pe(a BRF, e
informações rêtevantes aos titutares de CM para a reatização

desta de Resqate Antecipado Facuttativo;

a Emi deverá assegurar aos titulares de CRA iguatdade de condjções
à Oferta de R6gate Àntecipado Facuttativo.em relaç

um vator
(í)

(iii) observ
em que a

Anteci
contar
Faculta
exista,

Central
Cessáo,

catcutada
Data de
resgate,
resgate,

o item (iv) abaixo, eÍn até 3 (três) Dias Úteis contado dô data
BRF realizar a recompra dos Créditos do Agronegócio na Conta
ora, nos termo5 da cláusuta 5.7 e seguintes do contrato de
Emissora deverá reatizar o resgate dos cRA cujos tituLares

tenham à Oferta de Resgate Ântecipado Facultativo;

o valor a pago por CRA em decorrência do resgate será equivatente ao

VaLor N nat unitário, ou seu satdo, acre5cido da Remuneração,
tato temporis, desde a Data de lntegratização, ou da úttima

o da Remuneração, conforme o caso, até a data do
do, se for o caso, de um prêmjo sobrê o vator objeto do

indicado peta Emissora no Editat de Oferta de Resgate

ql+'

rA

Antec Facuttativoj e

_-,-::=:----

(iv)

(ii)



(v)

7.8.1. Os CM
pela Emissora.

7.E.2. Â ocorr
termos dos itens (i) a

de CRÂ à Oferta de
ctáusula 7.8, (i ), acima
dentre as quais estáo
condições da OÍerta
termos do Contrato de
dos CRA poderá resu
recebeíiarn caso ã L

(li) o vator eíeti
que podeíá afetar
será responsávet por
cM.

8.

8.í.

GARÀNTIÂS € O

8.2. Os CrÁlitos do
pêsloai5.

gozarão da garantia
Os CRA não contarão
ou direito integrantê
será utitizado para sa

8.3. será constitui
decorrentes do5 CRA,

Fianca

8.4. O Contrato de
Fiança prestada pela

42

caso a qu

Oferta de
ntidadê de CRÂ detida por lnvestidores qLre tenham adêrido à

te Antecipado FacuLtativo corresponda a um vator maior do
e5tabetecido peta Emissora no Edital de Oferta de Resgate

Facuttativo, os CRA submetidos ao resgate serão resgatados de

que aq
Anteci
forma p onal à quantidade de CRA indicada por cada lnvestidor que

do à Oferta dê Resgate Antecipado Facuttâtivo, observado quetenha
peto 1 (um) CRA de cada lnvêstidor seja resgatado,
desconsi ndo-se êventuajs fraçôes de CRA, obseNado que todos os
procedi
devêrão

tos dê habititaçáo e apuraÉo de quantidades envotvldas
reaiizadas fora do âmbito da CETIP.

tados antecipadamênte serão obrigatorjamente cancelados

ia de recompra dos Créditos do Agronegócio peLa BRF, nos

) da ctáu5uLa 7.8, acima, está sujeita à aderência dos titulares
Antecipado Facultativo. No entanto, coníoíme consta da

as condiçóes para a Oíêrta dê Resgate Antêcipado Facuttativo,
o vator de tal pagamento e o eventual prêmjo, reftetêm as

Recompra dos Creditos do Agronegócio reaLizada peta BRF nos

. De55a forma, a oferta de Resgate Antecipado Facuttativo
em diferença entre (i) o vatoÍ que os tituLares de CRA

açáo dos CRA Ío5se reatizada no prazo inicialmente previsto; e
pago peta BRF peta recompra dos Crálitos do Agronegócio, o

ivamente a íêntabilidadê dos CR^. Nesse caso, a Emissora náo
sarcir os valores decorrentes de tat diferença aos titutares dos

DE PAGAATETITOS

Não serão consti ídas garantias especifjcas, reais ou pe5soais, sobre os cRA, que

integra o Contrato de Cêssão, descrita na ctáusuta 8.4., abaixo.

Earantia ftutuante da Emissora, razâo peta quaI quatquer bem
5eu patrimônio, que não componha o Patrimônio Separado, nâo
azer as Obrigaçôes.

ronegócio não contam com garantias específicas, reai! ou

o Fundo de Despesas,

termos abaixo descritos.
para fazer frênte aos pagamentos

áo conta com a garantia fidejussória, representada peta

, na forma reguLada pelo Contrato de Cessão, por meio da quat

\
t,4

<=.



a BRF se tornou fi
prêsentes e Íuturas,
peta BRF Global so
Agronegócio sejam o

8.5. Ainda, no5

artigos 36ó, 821,
Código de Processo
Código de Processo

8.6. A Fiança
necessária§ até a i

8.7. A gRF poderá
Agronegócio.

Fundo de Desoesas

8.8, Será consti um Fundo de
reterá iniciaLmente Totat do
termos da ctáusuta 3. , acima.

8.9. Os recursos

e principaL pagadora de todas as obrigações pecuniárias,
ncipais e âcessórias, assumidas ou que venham a ser assumidas

um dos Compromissos de Pagamento, cujos Créditos do
do Contrato de Cessão.

do Contrato de Cêssáo, a BRF renunciou aos bênefícios dos
827, 879, 830,835, 837, 838 e 839 do Código Civil e 595 do
[, ou, a partir de sua entrada êm ügor, do artjgo 794 do Novo

ser excutida e exigida peta Emissora quantas vezes ÍoÍem
tiquidação dos Créditos do Agronqócio.

demandada até o cumprjmento totat e integral dos Créditos do

Despesas na Conta Centralizadora. A Emissora
Fundo de Despesas do Preço de Aquisição, nos

undo de Despesas deverão seÍ apticados,
Permitidas, passíveis de tiqujdaçáo

peLa Emissora, nas

imediata coníorme

Totat do Fundo de
Agronêgócjo Ádiciona
Livre Movimentação.

Apticaçôes Financej
demandado para o de Despesas.

8.í0. Semprê que o
Despesas referênte
Centratizadora seráo
ctáusuta 8.8 acima.

de Despesas se tornar inferioÍ ao Vator Totat do Fundo de
despêsas extraordinárias, os recursos disponíveis na Conta

à recomposição do Fundo de Despesas, nos termos da
rante a insuficiência de recuÍsos no Fundo de Despesas, o

pagamento de Des dependerá de aporte dos titutares do CRA e/ou da BRF.

8,'l í. Eventuais va depositados na Conta Centratizadora que excederem o Vator
e não forem apticados na aquisição de Créditos do

tiberados peta Emissora, medjante depósito na Conta de

8,í2. Os vaLores do Patrjmônio Separado, incLusive, sem timjtação, aquetes
recebidos em raáo
Pagamento, deverão
forma que cada item
a existência de recu

pagamento dos vatoíês devidos no âmbito do Compromisso de
apticados de acordo com a seguinte ordem de prioridade, de

disponíveis no Patrimônio Sepaíado para o cumprimento dos
itens anteriores, apticáveis, bastando a manutenção de taL disponibitidade
para que o próximo

poderá sêr pago caso seja veriíicádo, a partir do item (ii),

q
_*é- {

seia pago:



(it)

(Íü

(lv)

(v)

9. RECu.tE FIDU

9.1. Nos termos p
fiduciário sobre os Cr

termos desta ctáusuta

9.2. Os Créditos do
são destacados do
distinto, que não se c
Pagamento do5 CRA e
manterão apartados do
os CM a que êsteiam

Âgronegócio; (ii) peto

depositados na Conta
direitos decorrente5

9,2,2,
execução peLos

execução por qua
só responderá, exclusi

9.2,3.
Perante os titutares d

hower sido atingido
fiscat ou trabalhista da
caso de apticaçáo do

9.2.4.
hiÉtese os titutares de
contra o patrimônio
Creditos do Patrimônio do.

(i) Despesas;

Reco o do Fundo de Despesas;

Valor ente em caso dê Resgate Antecipado
Oferta de te Antecipado Facuttatjvo ou Amortização;

Compulórlo
e

Liberação vatores à Conta de Livre Movirnentação.

E Aot MsrRAçÂo Do PaTRUôNto SEpaRADo

peta Lei 9.514 e peta Lei 11.07ó, será instituído regimê
bem como sobre o Fundo de Despesas, nosjtos do Agronegócjo,

trimônio Separado, sujeitos ao Regjme Fiduciário ora instituido,
da Emis5ora e parsam a constituir patrimônio separado

funde com o da Emjssora, destinando-se especificamentê ao
das demais obrigações retativas ao Patrimônio Separado, e se
patrimônio da Emissora até que se comptete o resqate de todos
etados, no5 termos do artigo 1í da Lei 9..5í4.

9.2.1. O P trimônio Separado sêrá composto: (i) petos Credjtos do
Fundo de Despesas; (iii) pelos va(ores quê venham a ser

jzadora; e liv) petas respectivas qarantias, bens e/ou
itens (i) a (iji), acima, conforme apticáveL.

trjmônio Separado deverá ser isento de quatquer ação ou

da Emissora, não se prestando à constituição de garantias ou à
dos credores da Emissora, por majs privilêgiados que sejam, e

pelas obrigaçóes inerentes aos CRÀ.

issora será responsávet, no [imite do Patrjmônio Separado,
CM, peto ressaÍcimento do valor do Patrimônio Separado que

decorrência de açôes judiciais ou administrativas de natureza
missora ou de sociedades do seu mesmo grupo econômico, no

76 da Medida Provisória n'2.158-35.

nos casos prêvistos em tegistação especííica, em nenhuma
teráo o direito de haver seus créditos no âmbito da Emissâo

Emissora, sendo sua rêalização timitada à tiqujdaçâo dos
tiI,

{L
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9.2.5. Â i iciência dos bens do Patrimônio Separado não dará causa à

ra, cabendo, nessa hjpótese, ao Agente Fiduciário ou à Emissora

erat dos titutares dos CRA para deliberar sobre as normas de

a somente responderá petos preiuizos quê causar por culpa,
de disposiçâo tegal ou regutamentar ou, ainda, por desvio de

Separado.

a íaÍá jus ao recebimento da Taxa de Administração.

declaração de 5ua

convocar AssembLeia

admjnistração ou Ii âo do Patrimônio sepôrado.

PatÍimônio Separado: (i) respondeíâo apena5 petas obrigaçôes
pagamento das despesas de adminjstração do Patrimônio

Separado e custos e obrigações Ílscais, conforme prêvisto neste Termo de
isentos de quatquer ação ou execução de outros credores da
os titutares de CRA; e (iii) não são passiveis de con3tituição de

Securitização; (li ) e

Emissora que não sej
ussão, por mais prjvitegiadas que sejam, exceto conformê

S€curitjzação.

9.4. Todo5 os r oíiundos dos Créditos do Patrimônio Separado que estejam
Emissora deverão ser apLicados emdepositados em correntes de titutaridâde da

Apticaçôes Financeiras itidas.

9.3. Os Créditos do
inerentes aos CRÂ e

outras garantias oU

previsto neste Íermo

9.4.1. A

Lei 9.514 e a Lei 11.

desta Emissão; (ii)

9.5.í. A

9.5.3. A

9.5.4. A

ssora poderá 5e utitizar dos crédjtos tributários gêrados peta
remuneÍação das Apt óes Permitidas dos recursos constantes do Patrimônio Separado
para Íins de co de tributos oriundos dê suas atividades.

Adminis

9.5. Observado o na ctáusuta Í3, abaixo, a Emi55ora, em conformidade com a
: (i) administrará o Patrimônio Separado instituído para os fins

rá as ditigências necessárias à manutênçâo de sua
regutaÍidade; (iii)
Patrimônio; e (iv)

á o registro contábit Índependente do restante de seu

ará e pubtjcará as respectivas demonstraçôes financeiras do
Patrimônio Sepaíado.

doto, descumprimento
finatidade do Patrimôn

9.5.2.

Separado, especialm
(quinto) Dja Útit de

de AdministÍação será custêâda pelos recursos do Pat.imônio
peto Fundo de Despesas, e será paga mensalmente, no 5'

da mês. Caso os recursos do Patrimônio Separado não sejam
sufjcientes para o pa da Taxa de Administraçáo, a BRF arcará com a Taxa dê
Administração, as condições de preço e prazo aqui estabetecidas.

vencimento dos cRA,
de Àdministração continuará sendo devida mêsmo após o

a EmissoÍa ainda esteja atuando em nome dos titulares de
CRA, remuneração
Emissora. Caso os

que será devida proporcionaLmênte aos meses de atuação da
s do Patrimônio Separado náo sejam suficientes para o
inistraçào e um Evento de Resgate Antêcjpado Computsórjo

q'i'

{L.l
Pagamento da Taxa de

\



rncroem soDrê a prestlçao desses sêrviços (pagamento com grosJ up), tais como: (i) 155,

(ii) PIS; e (ili) COFINSI excêtuando-se o imposto de renda de responsabitidade da fonte
pagadora, bem comf outros tributos que venham a incidir lobre a Taxa de
Administíaçáo, sendo terto que serão acrescidos aos pagamentos vatoÍes adicionais, de
modo que a Emissora leceba os mesmos vatores que seriam recebidos caso nenhum dos
rmpostos etencados nefta ctáusuLa fosse incidente.

9.5,6. O Patrimônio Separado, especialmente o Fundo de Despesas,
ressarcirá a Emissora {e todas as despesas incorridas com rêlação ao exercicjo de suas
funçóes, tais como, nftificaçôes, extração de certidões, contrataçâo de especiaListas,
tais,.como auditoria 

F/ou 
fiscatização, ou, asse5soria tegat ao3 titutares. de CRA,

dos direitos e inter{sses dos titutares de CRA ou para reatizar os Créditos do
Agronegócio. O ressarfimento a que se reíere esta cláusuta será efetúado em até 5
(cinco) Dias Úteis a efetivaçáo da desp6a em quertáo e desde que tenha haüdo
aprovação prévia e por escrito (ajnda que de forma etetrônica) da BRF para despesas
superiores a R55.000,00 {cinco miL rears).

9.5,7, , em caso de inadimplemento dos CM ou atteraçáo

por homem'hora de írabatho dedicado à particjpação em AssembLejas Gerajs e a
consequente impLemerltaçáo das decisôes netas tomadas, paga ern 5 (cinco) dias úteis
apos a comprovação Qa entrega, peta Emi'5ora, de "retatório de horas" à parte que
originou a demanda adicional.

9.5.8, o pbgamento da Íemuneração prevista na ctáusuta
ocorrerá sem prejuizo lda remuneração devida a tercetros eventualmente
para a prestaçào de seirços acessórios àquetes prestados peta Emissora.

10. DECL^RÂçôES E ObRtcaçôEs DA Er,ltssonA

dos termos ê condiçqes dos CM, do Contrato de Exportaçào, do Compromisso de
Pagamênto e do Contr+to de Cessào, será devido à Emissora, pêta BRF, caso a demanda
seja originada por està, ou pelo Patrimônio Separado, caso a demanda seja originada

9.5.7 acima
contratados

l
í0. í. sem prejuizo das demais dectàrações expressamente pÍevistas na
regutamentação apticáfet, neste TeÍmo de Securitização, nos demais Documentos da
Operação e nos Oocuffprtos Comprobatórios, a Emissora, neste ato, dectara e garanreque:lll

lll 1

s, eee,tu lll \ Ll

qiP

q

estiver em curso, os
seu direito de, num
do Patrimônio

9.5.5.

46

do6 CRA arcarão com a Taxa de Administração, ressa(vado

moÍnento, se reembotsarem com a BRF após a reatização

dê Administraçâo será acrescida dos vatores do6 tributos quê
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(i) é uma sofiedade devidamente organizada, constituida e existente sob a
forma de Fociedade por açôes com regiltro de companhia aberta categoria
B perante à CVM e de acordo com as teis brasileirâs;

(ii) está deüqamente autorizada e obteve todas as autorizaçôes necessárias à

cetebraÇãl deste Termo de Securitização, da Emlssão e ao cumprimento de
suas obriqaçóes aqui previslas, tendo sido satlsíeilos todos os requisitos
tegais e Gtatutários nece5sários para tanto;

(iii) os Íepre5+ntantes legais que assinam este Termo de Securitizaçáo têm
poderes estâtutarios e/ou detegados para assumir, em seu nome, as

obrigaçôel ora estabetecidas e, sendo mandatários, tiveram os poderes
tegitirnaÍnPnte outorgado§, estando os respectivos mandatos em pteno
viqor; l

(iv) não há quàtqueí tigaçào entre a Emissora e o Agente Fiducjário que impeça
o Ágente F]iduciárlo ou a tmissora de exercer pLenamente suas funções;

(v) este Ternio de Securitização constitui uma obrigação tegat, vátida e
vincutativE da Emissora, exequivêt dê acordo com os sêus termos e
condiçôer;

(vi) é e será ima e única titutar do lastro dos CRA, ou seja, dos Créditos do

(vii) o tastro CRA, ou seja, os Créditos do Àgronegócio encontra-se livre e
desem de quaisquer ônus, gravames ou restrições de natureza

al, ou arbitrat, não sendo do conhecimênto da Emjssora a

qualquer fato que impeça ou restrinja o direito da Emisso.a

de celeb este Íermo de Sêcurjtizaçáo; e

(viii) hecimento de existência de procedjmento administrativo ou

érito ou outro tipo de investigaçâo governamental que possa

afetar a c da Emissora de cumprir com as obrigaçóe5 assumidas

neste T de Securitizaçâo e nos dêmais Documentos da Operação.

í0.2. Sem prejuizo d4 demals obrigaçôes assumrdas neste Termo de Securitização, a

p€ssoat, Í
existência

não tem
arbitrat,

/

*{

_-__-:=-

(ii) iníormar tgdos os fatos retevantes acerca da Emis5ão e da próprja Emissora
diretamêntF ao agente Fiduciário, por mêio de comunjcação por escrito,
beín como aos participantes do mercado, conforme aplicável, observadas
as resras d]cvM; 

.,

Emissora obriga.se,

(i) o Patrimônio SepaÍado, mantendo para o mesmo registro
ê indepêndente de suas demonstraçôes financeiras;



(iii)

(v) inf

(iv)

(vi)

(a)

sempre

(d) d

de
fin

de 10 (dez) Dias Úteis, cópias de todos os seus dêmonstrativos
os e/ou contábeis, auditados ou não, incLusive dos

stratjvos do Patrimônio Separado, assim como de todas as

periódicas e eventuais exigidas petos normatjvos da CVM,

prazos ali previstos, retatórios, comunicados ou dêmais
mentos que devam ser entregues à CVM, na data êm que tivêÍem

caminhados, por quatquer meio, àqueta autarquia;

de í0 (dez) Dias Útêis, cópias de todos os documentos e
, inclusive financeiras e contábeis, fornêcidos peta BRF e

que por ela entregue, nos termos da tegislação vigentê;

de íO (dez) Dias Úteis, qualquer r'nfoÍmação ou cópia de
uer documentos que the sejam razoavelmente soticitadosJ
tindo que o Agênte Fiduciário, por meio de seus representantês

constituídos e previamente indicados, tenham acesso aos

livros e registros contábeis, bem como aos respectivos registros e
dê gestão e posiçáo financeira reÍerentes ao Patrimônio

de í0 (dez) Dias Úteis da data em que forem pubticados,

dos avisos de fatos retevantes e atas de assembteias gêrais,

48

Agente Fiduciário os seguintes documentos e informaçôes,
solicitado;

do conselho de administração e da diretoria da Emissora que,

uma íorma, envotvam o interesse dos titutares de CM; e

de quatquer notificação judiciat, extrajudicjal ou administrativa
da peta Emissora em ate í0 (dez) Djas Úteis contados da data de

recebimento ou prazo inferior 5e assim exjgido petas

na forma da tei,
aquetas relacionadas

suas contas e demonstraçoes contábeis,
ao Patrimônio Separado, a exame por

em auditoria;

ao agente Fiduciário, em até 10 (dez) Djas Úteis de seu
peta BRF e/ou por eventuais, qualquer dêscumprimento

de serviços contratados em razáo da Emissâo de obrigação
e dos demais Documentos dadeste Termo de Securitização

até 5 (cinco) Dias Úteis contados da apresentaçáo de cobrança

I

peto

especi
:e Fiducjário, com recursos do Patrimônio Separado, , ,
te do Fundo de Despêsas, o pagamento de todas as despesas . j.
lteincorrjdasecomproVada5petoAgenteFidUciárioqUesejam

. .... '.::'



l*
necessáriir para proteger os direitos, garanLias e preÍrogatjvas dos
titutares qe CRA ou para a reatizacão de seus crédilos. As despesas a que se
refere estb atineà compreenderão. inclusive, a5 despesas retacionadas com:

(a) pub$caçáo ou divulgaçáo. conforme o caso, de retatórios, avisos e
notiÍicaçôes previstos neste Terrno de Securitizaçào. e outras
êxig]das, ou que vierem a 5er exigrdas por Lei;

(b) extrtçâo de certidóês:

1c1 aeslesas com uiagens. incturndo custos com transporte, hospedagem
ntaçáo, quando necessárias ao desempenho das funções; e

(d) êve

manter
CVM;

manter
instituiç
ti

(xi)

,.,*,:-'',-*'1[

vigência deste Termo de Securitizaçáo,
para a prestação do serviço de banco

(vii)

(viii)

uais auditorias ou tevantamentos periclais que venham a ser
ndiveis em caso de om,ssôes e/ou obscuridadês nas
ões devidas peta Emissora, peto! prestadores de seívlço

tados em razão da Émi55ão, e/ou da tegiJtação apticávet.

e atuaLizado seu registro de companhia aberta perante a

tratada, durante a

financeira habititada

ividendos com os recursos vincutados ao Patrimônio Sêparado;

(x) não prati r qualquer ato em desacordo com seu estatuto sociat, com este
Termo de ritização e/ou com os demais Documentos da Operação, em
espêciat
integraI

quê possam, direta o! indiretamente, cornprometer o pontual e
primento das obrigaçôes assumidai neste Termo de

Sêcuri

0ü

\ L

(lx) náo reatizlr negócios ê/ou operações (a) atheios ao objeto social definido
em sêu e+tatuto sociat; (b) que não êstêiam exprêssamente previstos e
autorizad{s em seu estatuto sociat; ou (c) que náo tenham sido
pÍêviameíite autorizados com a estriLa observància dos procedimentos

6tabelectpos em seu estatuto social, sem prejuízo do cumpíimento das

demôis di$osiçôes estôtutárias, legais e regutamentaíes âpticáveis;

comunicarf em até'lO {dez) Dias Üteis. ao Agente Fiduciário. por meio de
notificaçà4, a ocorrência de quairquer evenLos e/ou situaçóes que possam,

no juizo r{zoávet do homem atlvo e probo. cotocar em risco o exercicio,
pêta Emislora. de seus direitos, garantias e prerrogativas. vincutados aos
bens e diríitos integrantes do Palnmônio Separado e que possam, diretô ou
Indiretamqnie, aÍetar neqativamente os interesses da comunhão dos
titutares dF CFÁ conforr.ãi.frto no prut"nre Têrmo de secuíitização;



(xiii) mântêr eí]n estrita ordem a sua contabitidade, por meio da contratação de
píestador de serviço especializado, a fim de atender a5 exigências
contábeis impostas peta CVM às companhias abertas, bem como efetuar os
respectivgs registros de acordo com os princípios fundamentais da
contabiLidFde do Brarit, permitindo ao Àgente Fiduciário o acesso irrestrito
aos tivros p demais regtstros contábeis da Emrssora;

(xiv) manter:

(a) vátidos e regulares todos os atvarás, tjcenças, autorizações ou
aprolvaçoes necessárias ao regutar Íuncionamento da Emissora,
efetüando todo e quatquer pagamento n€cessáÍio para tanto:

i

(b) seus tivros contábeis e societários regutarmente abertos e registrados
na Júnta Comercial de sua rêspectiva sede sociat, na forma exigida
pela Lei das Sociedades por Ações, peta tegistaçâo tributária e pafas
demlis normas regulamentares, em [oca[ adequado ê em perfeita
oídefn;

(c) em dra o pagamento de todos os tributos devidos em âmbito federâ1,
estafuat ou municipatl
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(xv) manter oü íazer com que seja mantido em adequado íuncionamento,
di e ou por meio de seus agentes, serviço de atêndimento aos

titutares CRA;

(xvi) fornecer
recebim
do

titutares dos CRA, no prazo de Í0 (dez)

da soticitação respectiva, informaçóes
Dias Úteis contados do
retativas aos Créditos

(xvii) caso ente a necessario e a seu exclusivo critério, Substituir durante a
CRA um ou mais prestadores de seaviço envotvidos na presente

da anuência dos titutar6 dos CRA por meio
de Âs teia GeíaL ou outro ato equivatente, desde que não prejudique
no to da rêmuneraçáo do CM, por outro prestadoí d€vidamente
habititado para tanto, a quatquer momento. Nesta hipótese, caso a
remune dos novos prestadores de servjços seja superior àqueta paga

aos atuais
peta BRF;

tal substituição deverá ser aprovada previamente e por escrlto

vigência
Emirsao,

(xviii) infoímar F enviar todos os dados financeiros e atos societários necessários

à realizaçío do reLatório anuat, conÍorme lnstruçáo CvM 28, que venham a

ser soticit+or peto Agente Fiduciário ê que não possam sêr por ete obtidos
de foíma lndependente, os quais deverão ser devidamente encaminhados
pela Emisslra em até 30 (trintâ, dias antes do encerramenlo do prazo para .J_
disponibiti4açâo na CVl,l: e \,-

.-/Ir*t
I
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(xix)

10.3. Sem prejuízo

(i)

(ii)

(iii

11. AGEi{TE F

í1.í. À Emirsora
nomeação para, nos

lnstrução CvM 28 e
Emissora e quaisquer

í í.2. O Agente Fidu

10.4, A Emissora
prestadas ao Agente

(ii)

(iii)

(iv)

as§umida Agente Fiduciário;

-==::::
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informar ao Agente Fiduciáío a
Li do PatÍimônio Separado,
contar sua crencra.

demais obrigaçóes tegais da EmjssoÍa, é obrigatória:

áo dê batanço refletlndo a situaçáo do Patrimônio Separado;

ocorrência de qualquer Evento de
no prazo de até 3 (três) Dias Útei5 a

retatório

) retatório

dêscrição das despesas incorridas no respectivo período;

de custos referentes à defe5a dos diÍeito', garantias e
dos titutares de CM, inctusive a tituto de reembolso ao

Agente

(iv) etaboraç de rêtatório contábit a vaLor de mercado dos ativos integrantes
do Pat jo Separado, segregados por tipo e natureza dê ativo,
obse os termos e as condições deste Termo de Securitlzaçáo.

iLjza-se pela exatidão das informaçôes e dectaraçóes
uciário e aos investidores.

e constitui o Agentê Fiduciário, quê, neste ato, aceita a

da Lei 9.514, da Lei 11.07ó, da lnstrução CvM 414, da

o presênte Têrmo de Securitização, representar, perante a

, os interesses da comunhão dos titutares de CRA.

o dectara que:

(i) aceita a nção para a quat foi nomeado, a55umindo integratmente 05

deveres atribuiçoes previstas na legistação e regutamentação especifica e
neste T de Securitização;

almente este Termo de Securitização, todas as suas ctáusutasaceita
e con

está mente autorizado a celebrar este Teímo de Securjtização e a
cumprir suas obrigaçôes aqui previstas, tendo sido satjsfeitos todos os

requisi legais e estatutários necessários para tanto;

ace deste Termo dê Securitização e o cumprimento de suas

aqui previstas não infíingem quatquer obrigaçáo anteriormente

dnqCT



(Y)

(vl)

(vii)

(viii)

(ix)

(x)

permanecer no cargo
Àsembteia Geíat.

'I í.4. Constituem
lnstrução CVM 28:

(xi) náo

1í.3. O Aqente Fidu
Termo de secu

(iii)

(i)

ou de

57

verificou
presente

a

a tegatidade ê a ausência de vicios da operação

êrmo de Securitização, incluindo a aquisiçâo dos

objeto dô
Créditos do

recebeu os documentos que possibilitaram o devido cumprjmento das

ativid inerentes à condiçáo de agente fiducjário, conforme solicitados
e ao Coordênador Lider;

exceto íorme indicado em contrário neste Termo de Securitização, os

Creditos Àgronegócio consubstanciam o Patrimônio Separado, estando
vtn única e exctusivamente aos CRA:

não tem
ârtigo ó6

a55egura

lnstruç
retaçáo
eventuai

que

(ii) zeLar

renuncl

nao 5e contra em nenhuma das situaçóe5 de conftito de interesse
previstas na lnstruçáo da CVM 28;

quatquer impedimento tegat, conforme parágrafo terceiro do
da Lei das Sociedades por Açoes;

e assegurará, nos termos do parágrafo 1' do artigo 10 da

CVM 28, tratamento equitativo a todos os titulares dos CRA em

outros titutares de certificados de recebiveis do agronêgócio de

emissôes íêalizadas pela Emissora, sociedade coligada,

, Controtadora ou integrante do me5mo grupo da Emissoía, em

atuar na quatidade de agente fiduciário; e

à fúnçáo na hjpótese de supeNeniência de conflitos de interesse
lquer outra modalidâde de impedimento;

i qualquer reLação com a Emissora ou com a BRF ou com a BRF

Gtobat o impeça de exercer suas funÇões de forma diligente.

iário êxercerá suas funçôes a partir da data de assinatura dêste

ou de aditamênto retativo à sua nomeação, devendo

até (i) a Data de Vencimento; ou (ii) sua eíetiva substituição peta

res do Agente Fiduciário, dentre aquetes estabelêcidos na

proteger os direjtos e interêsses dos tjtulares de CRÀ, empregando, no

da função, o cuidado e a ditigência que todo homem ativo eêxêrcrc1
píobo ma empregar na administração de seus próprios bens;

proteçâo dos djreitos e interesses dos titutares de CRÂ,

do a atuaçáo da Emissora na gestão do Patrimônio Separado;

L
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(iv) co boa guarda,

com o

53

toda a escrituraçáo, <oríespondência e demais

exercício de suas funções;

informações
que sejam
que tenha

(v)

con

(í) acom

papers

segul

verificar
contidas
sanadas

emitir
propos

§1",b

no momento de aceitar a função, a veracjdade das

nestê Têrmo de Securitjzação, ditigenciando para

êventuais omjssôes, falhas ou defeitos de
nto;

icadores

obriga
eventua omissões ou inveídad6 constantes de tais informaçó6;

a observância da periodicidade na prestaçáo das informaçôes
peta Emiisora, aleÍtando or titulares de CRÁ acerca de

50bre a suÍiciência das iníormações constantes das

nas condlçô€s dos CM;de modificações

omisúo ou invêÍdade, de que tenha conhe(imento, contlda
inadimptemento ou atra3o nainÍormaçôe5 divutgadas ou, ainda, o

prestaçáo de informaçó€s;

(b) at açóes estatutárias ocorridas no peÍiodo;

entários

(vii)

(viii) soticitar, quando jutgaí necessário para o Íiet desempenho de suas funções,

atuatizadas dos distribuidores cíveis, das varas de Fazenda
Púbtica,
órgãos p

órios de protêsto, Procuradoria da Fazenda Púbtjca ou outros
nentes, onde se locatiza a sede do estabetecimento princjpat da

Emisso e/ou da BRF dos Créditos do Àgronegócio;

(ix) soticitar quando considerar necessário e desde que autorjzado POr
doGerat, auditoria extraordinária na Emissora, a custo

Separado ou dos próprios titutares de CRA;

, quando necessário, a Assembteia GeraL, na forma da ctáusuta 12,

Pat

(x) c

(Í)

(xli)

abaixo;

nas Assembteias Gerals a fim de prestar as informações que the

forem icitadas;

etabor retatório destinado aos tjtutares de CRA, nos termos do artigo ó8,

Lêi das Sociedades por Ações, o quat deverá conter, ao menos, as

informações refêrentes à Emissora e/ou à BRF, conforme o caso:

(a)

(c) co sobre as demonstrações financeiras, enfocando
econômicos, Íinancejros e de estrutura de capitat;

ição da distribuição ou cotocaçáo dos CRA no mercado;

\
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(e)

(f)

(s)

(h)

(i)

ti)

(xiii) coLocar

(xiv)

deCRAn
exercicio

(a)

(b)

(c)

{d)

(e) na

pubLicar,

efetuar
retatório
acima;

manter(xv)

(xvi)

median

fiscaLi

Secu

de não

dos

34

te, amortização, conversão, repactuação e pagamento de juros

RA íeatizados no periodo, bem como aquisjções e vendas dê CRÀ

adar peta Emissora ou pela BRF;

ituiçâo e apticações de fundos para amortização dos CRA,

for o caso;

amento da dêstinação dos recursos captados por mêio da

o de CM, de acordo com os dados obtidos iunto aos

da Emissora e/ou da BRF;

dos bens e vatores entregues à sua administração;

mento de outras obrigaçóes assumidas peta Emissora neste

de Securitização; e

sobre 5ua aptidão para continuar exercendo a função de

fiduciário;

retatório de quê trata o inciso a.terior à disposiçãô dos tituLares
prazo máximo de 4 (quatro) meses a contar do encerramento do

da Emissora, ao menos nos seguintes locais:

escrjtório ou no locat por eta indicado;

câmaras de tiquidaçáo em que 05 CRA estiverem registÍados para

nstituição que liderou a coLocação dos CRA;

às expensas da Emissora, nos órgãos da imprensa onde esta deva

pubticações, anúncio comunicando aos titulares de cRA que o

se encontra à sua disposição nos tocais indicados no inciso "(xiii)",

atizada a relação dos titutares de CRA e seus endereços,

, inctusive, gestões junto à Emissora;

o cumpÍimento das ctáusulas constantes deste Íermo de

especiatmente daquetas impositivas de obrigaçóes de fazer e

con
qua

nas

4 \,J,

:= fl

da Emissora;

e
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(xvii) n

(xix)

(xx) prom

(xxiv) Íor

í í.5. O Agente
espêciatmente do Fu
e atribuições que
securitização, remu

Étêm. nos termos da tei apljcávet e deste Termo de L
de RS í8.000.00 {dezoito mit Íeajs) por ano, sendo o \{fí-J d/\L4Y\r / '- /

\ 
<::-

tituLarês de CRÀ, se possível individuatmentê, no prazo máximo
de 90 nta) dias, de qualquer inadimptemento das obrigaçóes peLa
Emi /ou peta BRF, jndicando o locat em que
tn maiores esclarecimentos. Uma comunicação

ada:

fornecerá aos

de iguat teor
deve se

(a) à

(xviii) adotar medidas judiciais ou extrajudiciais necessárias à defesa

Pat

(xxi) manter
iní

(b) às

(c) ao

i

com
e/ou

Securi
bens

unitário
caso poí

de liquidação onde os CRA estão rêgistrados; ê

, quando se tratar de instituiçáo por ete autorizada a

na forma prevista neste TeÍmo de Secuítizaçáo, a tjquidação do
Separado, conforme aprovado em Assembteia GeraL;

titutarês de CM informados acerca de toda e quatquer
que possa vir a sêr de seu interesse, inctusive, sem limitação,
a ocorrência de um evento de Resgate Antecipado Compul.sório
de Llquidação do Patrimônio Separado;

dos

do
co

de
dos

de
ra

dos titutares de CRA, bem como à reatizaÇão dos Créditos
Àgro o, vincutados ao Patrimônio Separado caso a Emissora não
faça;

exeÍcêr, ocorrência de quaLqueÍ Evento dê Liquidação do patrimônio
administração do Patrimônio Separado;Sepa

(xxii) convoca Assembteia Ger-al nos casos previstos neste Termo
, inctuindo, sem Umitação, na hipótese de insuíiciênct'a

Patrimônio Separado, para detiberar sobre a forma
administ ou tiqujdação do Patrimônio Separado, bem como

o tiquidante, caso apticável;

(xxiii) dispon zar, coníorme catcutado djariamente peta Emissora, o vator
cada CRA, através de comunicação direta aos tjtutares de CRA,

seja soticitado ao Agente Fiduciárioj e

uma vez satisfeitos os creditos dos titutaÍes de CRA e extinto o
Regime ário, à Emjssora termo de quitação de suas obrigações dê
ad ão do Patrimônio Separado, no prazo de 10 (dez) Dias úteis.

receberá da Emissora, com recursos do Patrimônio Separado,
dê Despesas, como remuneração peto dêsêmpenho do5 deverês
competêm, nos termos da tei aptjcávet e deste Termo de
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primeiro pagamento devido no 5' (quinto) Dia Ú$t após a âssinatura deste Têrmo de
Securitização, e os demais pagamentos, nas mesmas datas dos períodos subsequêntes
ate o resgate totat dos tRA.

í1.5.'1. A remuneração deÍinida na ctáusuta acima continuará sendo devida,
mesmo após o vencimento dos CRA, caso o Agente Fiduciário ainda êsteja atuando em
nome dos titutares de FRÀ, remuneraÇào esta que será devida proporcionalmente aos
me5es de atuaçào do Agente Fiduciário. Caso os recursos do Patrimônio Separado não
sejam suficientes para o pagamento da remuneração do Àgente Fiducjário, e um Evento
de Resgate Antecipado Computsório estiver em curso, os titutares dos CRa arcarão com
sua remuneração, ressàlvado seu direito de num segundo momento se reembotsarêm
com a BRF, após a rêalizaçâo do Patrimônio separado.

11.5.2. As pirceLas de remuneração do Agente Fiduciário serão atuatizadas
anuatmente peta variaçâo acumutada do IGP-M ou, na sua fatta, peto índice oficiat que
vier a substituí-to, a partir da data dê pagamento da prlmêira paÍceta da remunêração
devida ao Agente Fiduciário, até as dôtas de pagamento de cada parceta da mencionada
remuneracão, calculadás pro roto die se necessário.

l'1.5.3. Os valores referidos acima serão acrelcidos dos vatores dos tributos
que incidem sobre a píestação desses serviços (pagamento com gro55 up), tais como: (i)
l5S, (ii) PIS; (lii) CoflNs; e (iv) outros tributos que venham a incidir 5obre a

remuneração do Agentd Fiduciário, excetuando-se o lmposto sobre a Renda e Proventos
de quatquer Natureza - lR, nas respectivôs alíquotas vigentes a cada data de
pagamênto, sendo cerlo que serão acrêscidos aos pagamentos valores adicjonais, de
modo que o Àgente Fiuuciário receba os mesmos vatores que seriam recebidos caso

nenhum dos impostos elencados nesta ctáusula fo5se incidente.

11.5,4, Caso a Emissora nâo esteia adimpLente com todas as suas obrigações

assumidas no presente llermo de Securitização, ou em caso de reestruturação de suas

condições aÉs a subrcrição, será devida ao Agente Fiduciário uma remuneração
adicional correspondenie a RS250,00 (duzentos e cinquenta reais) por hoía'homêm dê

trabatho dedicado a (i) Fssessoria aos titutaíes de CRA: (il) coínparecimento em íêuniões

com a Emissora e/ou êom titutares de CM; e (iii) imptementaçáo das consequentês

decisôes dos titutares de CRÁ e da Emissora. A remuneração adicional aqui pÍevista
deverá ser paga peta ErÍissora ao Agente Fiduciário no prazo de 5 (cinco) Dias Úteis após

a entrega do retatório dbmonstrativo de tempo dedicado.

11.6, A Emissora ressarcirá, com os recursos do Patrimônio separado, especialmente
do Fundo de Despesas, b Agente Fiduciário de todas as despesas incorridas com retação

ao exercicio de suJs funçôes, tais como, notificações, extração de certidôes,
contratação de e5p€ciatiStas, tais como auditoria e/ou fi5catização, ou assessoria legal

aos titutaíes de CM, pubticaÇoes em gerat, transportes, atimentação, viagens e
êstadias, vottadas à prbtêÇào dos dlreitos e interêssês dos titutares de CRA ou para

realizaí os créditos do JÀgronegócio. o ressarcimento a que se refere esta ctáusuta sêrá

efetuado em ate 5 (cinco) Dias Úteis apos a entrega, à Emissora, dos documentos
compÍobatórios das despesas êfetivamente incorridas,

\
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1í.7. O Agente Fiduciário poderá ser substjtuido e continuará exercendo suas funçôes
até que um novo agente fiduciárjo assuma, nas hipóteses de ausência ou impedimento
temporário, renúncia, jnteÍvençâo, tiquidação, fatência, ou quatquer outro caso de
vacância, devendo ser rêatizada, no prazo de l0 (trinta) dias contados da ocorrência de
quatqueÍ desses eventos, uma Assembteia Gerat, paÍa que seja etejto o novo agente
fiduciário.

11.7,1. A Assembteia Gerat a que se refere a cláusuta anteÍior poderá ser
convocada peto Agentê Fiducjário a ser substituído, peta Emissoía, por titutares de CRA
que rêpresentem 10% (dez por cento) dos CRA em Circutação, ou peta CVM. Se a
convocação não ocorrer até 15 (qujnze) dias antes dêste termo finat do prazo íeÍerido
na ctáusuta acima, caberá à Emissora efetuá-la.

'11,7.2.
àcvMeàsua
lnstrução CVM 28.

a sübstituição do agente Fiduciário fica sujeita à comunicaçáo prévia
maÍ]iíestação acerca do ôtendiÍnento aos íequisitos prêscritos na

í'1.8. O Àgente Fiducjário poderá, ajnda, ser destituído, mêdiante a jmediata

contrataçáo de seu substituto a quatquêr tempo, pelo voto favorávet de titutares de CRA
que representem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um) dos cRA em
Cjrcutaçào, reunidos Àm Àssembteia Gerat convocada na forma prevista pela ctáusuta
'12, abaixo.

íí.9. O Agente Fiduciário eteito em substituição assumirá integraLmente os deveres,
atribuiçôes e responsâbitidades constantes da tegistação apticávet e deste Termo de
Securjtjzação.

í í. í0,4 substituiçáo do Agente Fiduciário em caráter permanente deve ser objeto dê

aditamento ao presênte Termo de Securitização.

Íí.í1.Nos casos em que o Agente Fiduciáíio vier a assumiÍ a administração do

Patrimônio SepaÍado, inctuindo, mas não se [imitando a, casos de Eventos de Liquidação

do Patrimônio Separafo, o Âgente Fiduciário deverá usar de toda e quaLquer açào para

proteger direitos ou defender interesses dos titutares de CRA, devendo para tanto:

(i) dectarar, observadas as condições deste Teímo de Securitização,
antecipaÉamênte vencidos os CRÂ e cobrar seu principaLe acessónos;

(ii) tomaí qualquer providência necessária para quê 05 titutares de cRÁ
realizem reus créditos; e

(lii) representar os titutares de CM em processos de tiquidação, declaração dê
insolvência, pedido de autofatência, recuperação judicjal ou extrajudiciat ê
pedido de fatência íormuLado por terceiros em retação à Emissoía.

.J
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'l í.1í. í O Agente Fiduciário somente se eximirá da responsabitidade peta não
adoçâo das medidas côntemptadas nos incisos acima se, convocada a Assembleja Gerat,
estô arsim o autorizar por detiberaçáo da unanimidade dos titutaÍes dê CRÁ em
Circutação. Na hipóte5e do inciso (iii), acima, será suficiente a detiberação da maioria
dos titulares de CRA em Circutação.

'lí.!2,0 Agente Fidutiárjo responde perante os titutares de CRA e a Emissora petos
prejuizos que thes {ausar por culpa, do(o, descumprimento de disposição legat
regutamentar ou deste Termo de Securitização, negtigência, imprudência, impêricia ou
administração temerária ou, ainda, por desvio de finatidade do Patrimônio Separado.

'l'1.13.O Agente Fiducra o não emitirá qua(quer tipo de opiniào ou fará quatquer juizo
sobre a onentaçáo açerca de quatquer fato da Emissão que sêia de competência de
definição petos titutares de CRA, comprometendo'se tão'somente a agir em
conformidade com as instruções que the forem transmitidas por estes. Neste sentjdo, o
Agente Fiduciário náo possui quatquer responsabilidadê sobrê o resuttado ou sobre os
efeitos juridicos decorrentes do estrito cumpíimento das orientações dos titutares de
CRA a ete transmitidas conforme definidas pelos titulares de CM e íeproduzidas
perante a Emissora, independentemente de eventuais preiuizos que venham a sêr
causados em decorrêícia disto aos tituLares dê CRA ou à Emissora. A atuação do Agente
FidrJciário timita-se ad escopo da lnstruçâo da CVM 28 e do5 artigos apucáveis da Lei das
Sociedades por Açôe5, estando êste isento, lob quatquêr Íorma ou pretêxto, de quatquer
responsabilidade adicionat que náo tênha decorÍido da tegistação apticávet.

'1 í. 14. O Agente Fiduciário verificará a tegalidade e ausência de vícios da Emissâo, atém
de assegurar a verlcidade, completude, consjstência, correçáo e 5uficiência das
jnformações constant+s neste Termo de Securitização e no Prospecto.

12. ÀssEÍaLE^ GERÀL DE TrÍuLÂREt DE CRÀ

12.'1. Os titutares do! CRA poderão, a quatquer tempo, reunir.se em Âssembleia Geral
a fjm de detjberar iobre matéria de interesse da comunhâo dos tjtutares de CRA,

observado o disposto hesta ctáusula.

í2.2. A Assembteia Geral poderá ser convocada peto agente Fiduciário, peta Emjssora,
peta CVM ou por titutares de CRA que representem, no mínimo, 10% (dez por cento) dos

cRÂ em CircuLaÇào, íresre uttimo caso mediante correspondência escrita enviada, por
meio eletrônico ou fostagem, a cada tituLar de CM, podendo, para esse fim, ser
utiLizado quatquer rheio de comunicaÇão cuia comprovaçào de recebimento sêja
possível, e desde que o íim pretendido seja atingido, tais como envio de
corregpondência com aviso de recebimento, fac-símiLe e correio etetrônico (e-majt).

12.3. A Assembteia Gerat também poderá ser convocada mediante pubticação de editat
no Jornât, por 3 {trêtt vezes, com antêcêdência mínima de'15 (quinze) dias. A segunda

convocaçáo da Assenibtela de Titutares de CRA deverá ser realizada separadamente da
ul.,'
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primeiÍa convocacáo, êom antecedência minlma de 6 (oito) dias da data prevista para
instalação da Assembtêia 6erat de titutares dos CRÂ.

12.4. lndependentemênte da convocação prevista nesta ctáusula, será considerada
regutar a Ass€mbLeia Geral à qual comparecerem todos 05 titutares de CRA.

í2.5. Â ÁssembLeia GFíat rêâlizar.se-á no locat onde a Emissora tiver a sede; quando
houvêr necessrdade dê efeLuar-se em outro lugar, as correspondên(ias de convocaçào
indicarào, com ctareza, o tugar da reunião. É permitido aos titulaÍes de CRA participar
dà Assembtela Geral por meio de conferênciâ êletrônica e/oL vidêoconferência,
entretanto deverão mánifestar o voto em Astembteia GeraL por comunicaçáo escrita ou
etetrônica.

't2.6. ApticaÊse-á à Assembleia Geral, no que couber, o disposto na Lei í1.076, na Lei
9.514 e na Lei das Socibdades por Açóes, a respeito das assembteias de acionista5, satvo
no que se refere aos representantes dos titutares d€ CRA, que poderão ser quaisquer
procuradores, titutares dos CRA ou náo, devidamente constituídos há menos de 1 (um)
ano por meio de instiumênto de mandato vátido e eficaz- Cada CRA em Circutação
coÍresponderá a um voto nas Assembteias Gerais.

í2.7. A Assembteia GeraL instatar-se-á, em primeira convocação, com a presença de
titutares de CRA que rêpresentem, no mínimo, 50% (cinquenta por cento) mais 1 (um)

dos CRÂ em Ciícutação e, em segunda convocaçã0, com qualquer número.

12,8. o Agentê Fiducjário deverá comparecer à Assembteia Gerat e prestaÍ aos

tjtulares de CM as inflrmações que the forem soticitadas. De iguat manejra, a Emissora

poderá convocar quaisquer terceiros para participaÍ das Àssembleias Gerais. semprê que

a presença de quatquer dessas pessoas for retevante para a detiberação da oÍdêm do
diâ.

12.9. A presidência da Assembteia 6erat caberá, de acordo com quem a convocou:

(i) ao Diretor Presjdente ou Diretor de Retacóes com lnvestidores da Emissora:

(ii) ao repÍesentante do Àgente Fiduciário;

(iii) ao titutar de CRÁ eteito petos demais: ou

(iv) áquete que for designado pela CVM.

't2.10.4s detlberaÇôes Fm Assembteias Gerai! 5erão tomadas petos votos favorávêis dê

titutares de CRA que repr6entem a maioria dos pre5entes na Assembteia, exceto nas

deliberaçóes em AssemPteias Gerais que imptrquem (i) a atteraçáo da Remuneraçáo ou

Amortização, ou de suat datas de pagamento, bem como dos Encargos Moratórios; (ii) a
atteração da Data de Vlncjmento; (iii) as atteraçóês na5 caracteristicas dos Evêntos de

Liquidação do Patrimônio Separado, dos Eventos de Resgate Anteclpado Compulsório ou
no resgate decorrente qe aceitação de Oferta de Resgate Antecipado Facuttativo; (iv) as

t 1,,t
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Âplicações Financeiras Permitidas e ao Fundo de Dêspesas; (v) a concessào de prazo
adicional de 30 (trjnta) dias corridos à BRF para a substituição do Crédito do
Agronegócio e manutenção da securitjzaçâo; ou (vi) as atteraçôes na presente cláusuta.
Es5as detiberações dependeráo de aprovação de, no mínimo, 50% (cinquenta por cento)
mai§ 1 (um) dos votos favoráveis de titulares de CRA em Circutação.

í2.íí.Este Termo de Securitização e os demais Documentos da Operação poderáo ser
atterados, independentemente de detiberaçeo de Assembleia Geral oú de consutta aos
tituLares de CRA, sempre que tat atteraçáo decorra: (1) exctusivamente da necessidade
de atendimento de exigências da CVM ou das câmaras de Liquidação onde os CM
esteiam registrados para negociação; (ii) de normas tegais regulamentares; (iii) da
correçâo de erros materiais, e/ou ajustes ou correções de procedjmentos operacjonajs
reftetidos em qualquer dos Documentos da Operação que não afetem os direito5 dos
tituLares de CRA; (iv) de substituiçáo e inctusáo dos Créditos do Agronegócio Adicionais,
devêndo ser, nesse! casos, providenciada, no prazo de 10 (dez) dias corridos; ou (v)
maioração dos valorer e prazos previstos no Contrato de Exportação e/ou no
Compromisso de Pagamento referentes ao fornecimento de Produto pela BRF.

í 2. í 2. As detiberaçóes tomadas em Àssembtejas Gerais, observados o respectivo quórum
de instataçáo e de deliberação estabetecjdo neste Termo de Securjtjzação, serão
consideradas vátidas e eficazê5 e obrigarâo os titutares dos CRÂ, quer tenham
comparecido ou não à Assembteia Geral, e, ainda que, nêla tenham se abstido de votar,
ou votado contra, devendo ser divutgado o Íesuttado da deliberacáo aos titutares de
CRA, na forma da regulamentaçáo da CVM, no prazo máximo de 5 (cinco) dias corridos
contados da reatizaçáo da Assembteia de tituLares de CRA.

í3. LIQUIoAçÃo Do PAÍRIflôNIo SEPÂRÁDo

íf,1. A ocorrência de quaLquer um dos seguintes eventos poderá ensejar a assunçào

imediata da administração do Patrimônio Separado peto Àgente Fiduciário, sendo certo
que, nesta hiÉtese, o Agente Fiduciário deverá convocar em até 2 (dois) Dias Úteis uma

Assembleia GeraL para detiberar 5obre a forma de administração e/ou eventual
Iiquidação, totat ou partiat, do Patrimônio Separado:

(D

(ii)

pedido de recuperação iudiciat ou submissão a qualquer credor ou classe
de credores de pedido de negociaçáo de ptano de recuperação
extrajudiFiat, formulado peta BRF e/ou peta BRF Gtobat;

extinção, tiquidaçáo, dissotução, dectaíação de insolvência, pedido de
autofalência, pedido de fatêncja formulado por terceiros, não contestado
ou eLidldo no prazo LegaL, ou decÍetação de fatência da BRF, bem como
qualquer dos procedimentos anteriores, ou com efejtos sjmitares, que
envotvam a BRF Globat;

quatificaçáo, peta AsserhbLeia GeraL, de evento de Resgate Antecipado
Computsório ou Evento de Liquidaçáo do Patrlmônio Separado;

"rL
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não observância peta Emissora dos deveres e das obrjgações previstos no§

instrumentos celebÍados com os prestadores de 5erviço da Emissão, tais
como Agente Fiduciário, Banco Liquidante e Escriturador, desde que,
comunicada para sanar ou justificar o descumprimento, não o faça nos
prazos previstos no respectivo iíStrumento apticável;

inadimptemento ou mora, peta Emissora, de quaLquer das obrigaçôes náo
pecuniárias previstas neste Termo de Securitizaçáo. sendo que, nesta
hipótese, a tiquidação do Patrimônio Separâdo poderá ocorrer desde que
tal inadimplemento perdure por mais de 30 (trinta) dias, contados da
notjficação formal e comprovadamente realizada peto Agente Fiducjário à
Emissora;

(vi) inadimptemento ou mora, pela Emissora, de quatquer das obflgações
pecuniárias previstas neste Termo de Securitização que dúre por mais de 5
(cinco) Dias Úteis, caso haja recursos suficientes no Patrimônio Separado e
de5de quê exclusivamente a eta imputado. O prazo ora estipuLado será
contado de notificaçâo formal e comprovadamente reatizada peLo Agentê
Fiduciáío à Emissora;

(vii) inadimpteinento pel.a BRF Globat de suas obrigaçôes de pagamento do5

Creditos do Agronegócio, conforme prazos estabetecjdos no Contrato de
Exportação, ou cago a BRF Globat se Íecuse a efetuar os pagamentos

devidos em decorrência de descumprimênto, peta BRF, ou por terceiros) de
suas respêctivas obrigações no âmbito do Contfato de Exportaçào poí
cutpa, dolo, omissão ou má-Íé; e

(vill) inadimplemento peta BRF de suas obrigaçôes assumidar no Contrato de
Cessão, inctusive aquetas oriundas da ocorrência de um Evento de
Recompra CompulsóÍia e/ou de evento que dê causa ao pagamento da
Mutta lndenizatória.

í3,2. A AssembLeia Geral mencionada na ctáusuta 13.1, acima, in5tatar-se á, em
primeira convocação, com a presença de titutares de CRÁ quê representem, no minimo,
2/3 (dois teíços) dos CRA em Circutaçáo e, em segunda convocação, com quatquer
número, 5endo vátidas ar detiberações tomadas peta majoria absotuta dos titulares de
CRA em Circutação.

í3.3. A A5sembteia Gerat de que trata a cláusuta 13.1, acima, será convocada
mediante pubticaçâo dÊ edital no Jornal, por 3 (trê§) vezes, com antecedência minima
de 15 (quinze) dias. Caso não haja quórum suficjente para (i) jnstaLar a AssembLeia
Gerat em píimejra ou segunda convocaçôes ou, ainda que instatada, (ii) deliberar a
matéria, o Agente Fiduciário deverá nomear um liquidante do Patrimônio Sepaíado e
indicar Íormas de tiquidaçáo a serem adotadas por ete para fins do cumprimento das
ctáusutas 13.5 e seguinles do presente Tel-mo.

(iv)

(v)

1:{



í3.4. Em íeferida
tiquidação, totat ou
nomeado o [i
Patrimônio S

Patrimônio
administradora,
administraçáo, bem
caso esta náo tenha

'13.5. A tiquidaçáo
Créditos do
Fiduciário (ou peta

titutares de CM, na

extinção de toda e ql

'l 3.5. í .
Emissora, caberá
administrar os

extrajudiciais para

obtidos entrê ot
neste Termo de
Agronegócio aos
cM.

r3.5.2.
Documentos
termos da ctáusuLa l

13.ó. A reatização
Patrimônio
quatquer outra

14. DESPESAS Do

14.1, As segui

(i)

(ii)

apticável;
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mbteia Gerat, os titutares de cRA deverão detiberar: (i) peta

rciat, do Patrimônio Separado, hipótese na quat deverá ser

e as formas de tiquidaçáo; ou (ii) peta não tiquidação do
hipótese na quat deverá ser deliberada a administração do
peto Agente Fiduciário ou nomeação de outra instituiçâo
o, em ambos 05 casos, as condições e termos para sua

sua Íespectiva remuneração. O liquidante será a Emi5sora
destituída da administÍação do Patrimônio Separado.

Patrimônio Separado será reaUzada mêdiantê transfêrência dos

o Separado aos titutares de CM, representados pêto Agente
tuição administradora cuia contratação seja aprovada petos
mbteia Gerat prevista na ctáusuta 13.4, acjma), para Íins de

uer obrigação da Emissora decorrente dos CM.

ipótese do inciso (iv) da ctáusuta 13.1, acjma, e destituída a
te Fiduciário ou à ÍeÍêrida instituiçáo administradora (i)

do Patrimônio Separado; (ii) esgotar todos os recursos judicjais e
lizaçáo dos Cíeditos do Àgronegócio; (iii) ratear os recursos

rer de CRA na propoíção de CM detidos, observado o disposto
tização; e (iv) transÍerir os créditos oriundos dos Crédito5 do

de CRA, na proporção de CRA detidos por cada titutar dos

fará a custódia e guarda das vias físicas dos

até a data de tjquidação totat do Patrimônio Separado, nos

deste Termo de Securitizaçáo.

direitos dos titutares de CRA estará timitada aos Créditos do
termos do parágraío 30 do artigo 1í da Lei 9.514, não havendo

prestada por teÍceiros ou peta própria Emi§sora.

o SEPARAoO

Despesas serão de responsabjLidade do Patrimônio Sêparado:

a5 com a emissáo dos CRA e a gestáo, realização e administração
do Pa nio Separado, inctuindo, sem timitação, o pagamento da Taxa de
Ad e os honorários previstos na ctáusuta 9.5,7 do presente
Termo Securitização;

materi
com a formataçáo e disponibitização dos Prospectos e dos
pubticilários de divutgaçáo do aviso ao mercado, do Anúncio de

lnício e Anúncio de Encerramento no contexto da Emissão, na forma da
regu

\
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(lll) as despeFs com presradores de serviços contratados para a Emissão, tajs
como o Escriturador, o Banco Liquidante, a agência de roting, a
BI'i&FBOVESPA e/ou CEIIP;

(iv) os honorários, despesas e custos de terceiros especiatistas, advogados,
auditoreS ou fiscair retacionados com procedimentos legais incoríidos para
resguardar os interesses do5 titulares de CRA e reatização dos Cr&itos do
Patrimônio Separado;

(v) as eventuais despesas, depósitos e custas judiciais decorrentes da
sucumbência em ações judiciai5 ajuizadas com a finatidade de resguardaí
os interesses dos titutares de CRA e a realização dos Créditos do Patrimônio
Separado;

(vi) eventuais despesas com íegistros perante órgãos de Íegistro do comércio e
pubticaçáo de documentação de convocaçáo ê societáíia da Emissora
retacionada âos CRA. bem como de eventuals aditamentos aos mesmos, na

forma da regutamentaçào apticáveL;

(úi) honorário6 e demair verbas e despesas ao Agente Fiduciário, bem como
demais prestadorês de serviços eventualmente contratados mediantê
aprovação prévia em AssembLeia Gerat, em razão do exercício de suas

funcõe5 nos termos deste Íermo de Securitizaçáo;

(viii) remuneração e todas as verbas devidas às instituiçôes financeiras onde se

encontrem abertas a5 contas corÍentes integrantes do Patrimônio
Separado;

(ix) despesas com registros perante a ANBIMA, CVM; CETIP, 8M&FBOVESPA,

Juntas Comerciais e caÍtórios de Registro de Titulos e Documêntos,

conforme o caso, da documentação societária da Emissora retacionada aos

CRÂ, a este Termo de Securitizaçáo e aos demais Documentos da Operação,
bem como de eventuais aditamentos aos mesmos;

(x) despesas necessárias para a reatização das Assembteias Gerais, na íorma da
regutamentação apticávet, inctuindo as despê5a5 com sua convocaçáo,
desde que soticitadas petos Tltutaíes dos CRÁ ou pela Emissora e peto

Agente Fiduciário no excLusivo jnteresse dos Titulares dos cRA;

(xi) honorários de advogados, custas e despesa5 corretatas (inctuindo veÍbas de
sucumbência) incoÍridas peta Emissora e/ou peto Àgente Fiduciárjo na

defesa de eventuais processos administrativos, e/ou judiciais propostos
contra o Patrimônio Separado;

(xli) eventuais despesas, depósitos e custas judiciais decorrentês da
sucumbência em açóes iudiciais ajuizadas com a fjnaLidade de resguardar

d/- /t vl'"r
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os interesJes dos Titutares dos CRA e a reaLizaçáo do5 Créditos Agronegócio
intêgrante! do Patrimônio separado;

(xiii) honorários e despesas incorridas na contratação de serviços para
procedimentos extraordinários especificamente previstos nos Documêntos
da Operação e que sejam atribuído5 à Emilsora;

(xiv) quaisquer tributos ou encargor, presentes e futuros, quê sejam imputados
por tei e/ou ao Patrimônio Sêparado; e

(xv) quaisquer outros honorários, custos e despesas pÍevistos neste Termo de
Securitizaçáo.

í4.2. Os trjbutos que não incidem no Patrimônio Separado constituiráo despesas de
responsabitidade dos tltutares de CRA, quando Íorem os responsávejs tributários.

14.3, Em caso de Resgate Antecjpado Computsório, de insuficiência de recursos no
Fundo de Despesas e/ou não recebimento de recursos da BRF, as Despesas serão
suportadas peto Patrimônio Separado e, caso não seja suíiciente, os titutares do CRA,
reunidos em Assembteia Geral, deveráo detiberar pela tiquidàçáo do Patrimônio
Separado. Em úttima jnstância, as Despesas que eventuatmente não tenham sido
§atdadas na forma desta ctáusuta serão acrescidas à divida dos Créditos do Agronegócio
e gozarâo das mesmas garantias dos CM, preíerindo a estes na ordem de pagamento.

í5. CoLruNrcaçôEs E PUBLTCIDADE

15.í. Quaisquer notifjcações, cartas ê infoímaçóes entre as Partes deverão ser
encaminhadas, da seguinte forma:

Para a Emissora:
OCTÂNTE SECURITIZADoRÁ S.A.
Àt.: Sra, Fernanda Otiveira Ribeiro
Prado de Melto; sra. Martha de Sá

Pessôa; e Sra. JenniÍeí Paditha.
Rua Bêatriz, no 226
Sào Pauto, SP

cEP 05445-040
Teteíonei (11) 3060'5250
Fac'símite: ('l1 ) 3060.5259
E-mail: Íernanda@octante.com. br

martha@o€tante.com.br
jpadilhaGloctante.com. br

Para o Aqente Fiduciário:
PLÂNNER TRU5TEE DTVII LTDÂ.

Avenida Brigadeiro Faria Lima n" 3.900,
10o andar
5ão Pauto, 5P

cEP 04538.132
At.: sra. Vlviane Rodrlgues / Tatiana Lima
Íel.i \11) 2172-267a / U71--7613
Fac-simite: (1í ) 1078-7264
Site: www.fiduciaíio.com.br
E-maiL: vrodrigue§@ptanner,com.br

tlima@ptanner.com.br
fiduciarjo@ptanner.com,br

15.1.1, As comunicações (i) seáo consideradas entregue' guando recebidas
sob protocolo ou com "aviso de recebjmento" expedido peto correjo ou ainda por

d\ IW\, a-/
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remetente). Os

15,1.2.
comunicada por

termos deste Tê

modificação,
ou imunidade

obserYados o5
exceto as

te{egrama ênviado endeÍeços acima; e (ii) por fax ou correio etetrônico serão

na data de seu envio, desde que seu recebimento seia
indicativo (recibo emjtido peta máquina utitizada pelo

consideradas rece
confirmado através

is serão encôminhados para os endereços acima em até 5 (cinco)
dias coíridos após o da mensagem.

, por uma Parte, de seus dados deverá sêr por ela
à outra Parte.

'15.2. Todos os a decjsôes decorrentes desta Emissão que, de qualquer forma,
dos titutares de CRA, inclusjve aquetes quê independam de
ser veicutados, na forma de aviso, no Jornat, devendo a

Fiduciário da reaLização de quaLquer publicaçâo em até 2

da sua ocorrência.

Emissora serão disponibitizadas ao
através do sistema da CVM de envio de
outra5 íormas exigidas peta legislaÇão

vierem a envolver i
aprovação destes,
Emissora aüsar o
(dois) dias corridos

15.3. A Emissora deixar de reatizar as pubticaçôes acima previstas se notificar
todos os titutares de e o Agente Fiduciário, obtendo deLes dectaração de ciência dos
atos e decisões, des( que comprovados ao Agente Fiduciário. O disposto nesta ctáusuta
não inclui "atos e reLevantes', que deveráo ser divulgados na forma prevista na

, de 3 de janeiro de 2002, conforme atterada.lnstruçáo da CV/.^ n"

'15.4. As demais
mercado, nos prazos

brmaçõe5 periódicas da
is e/ou regutamentares,

lnformaçôes Periódi
apticável..

e Eventuais - lPE, ou de

í 6. DrsPosrçoEs G

16.'1. Os díreitos d a Parte previstos neste Termo de SecuÍitização ê seus anexos
(i) são cumutativos outÍos direito5 previstos em lei, a menos que expressamente os

em renúncia poí escrito ê êspecífica. o não exercício, totat ouexctuam; e (ii) só
parciat, de quatqu reito decorrente do presente Termo não implicará novação da

obrigaçáo ou rên ao respectivo direito por seu tituLar nem quatquêr atteração aos

íó,2. A toLerância concessões recíprocas (i) terão caÍáter eventuat e transitório; e
(ji) não configurará em quatquer hipótese, renúncia, transigência, remição, perda,

novação ou amptiaçáo de quatquer poder, faculdade, pretensão
r das Partes.

í 6.3- Este Termo
obrjgando as Partes

Securitizaçáo é cetebrado em caÍáter irrevogável ê irretratável,
5uce550re5 0U CeSSrOnanOS.

do presentê Termo de Securitização somente 5erão vátidas
rito e aprovadas cumulativamente: (i) peta Âssembteia Gerat,

preyistos neste Termo de Securitização; e (ii) peta Emisrora,

16.4. Todas as at
5e realizadas por

de [eis. da regutaÇáo. erros materiais e exigências da CVM. 
n\ {) w'v
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í6.5. É vedada a pÍomessa ou a cessão, por quatquer das Partes, dos direitos e
obrigaçôes aqui previstos, sem expressa e prévia concordância da outra Parte.

í6,6. Caso qualqueÍ das disposições venha a ser jutgada jnvátida ou ineficaz,
prevateceráo todas as demais disposiçôes não aíetadas por tat jul.gamento,
comprometendo-§e as Paítes, em boa-Íé, a substituírem a disposiçáo aÍetada por outra
que, na medida do possivet, produza o mesmo efejto.

íó.7. Os Documentos da Operação con5tituem o integrat entendimento entre as Partes.

í6.8. O Agente Fiduciário náo se.á obrigado a efetuar nenhuma verificação de
veracidade nas detiberaçôes sociais e em atos da administração da Emissora ou ainda
em quatquer documento ou registro que consjdere autêntico e que the tenha sido
encaminhado peta Emissora ou por terceiros a seu pedidor para sê baseaí nas suas
decisôes. Não será ainda, sob qualquer hjpótêse, responsávet pela etaboração destes
documentos, que permanecerão sob obrigação legaL e regutamentar da Emissora
etaborá-tos, nos termos da tegistaçâo apticável.

16.9. As patavras e as expressoes sem definição neste instrumento deverão ser
compreendidas e interpretadas em consonância com os usos, costumes e práticas do
mercado de capitais brasitêiro.

LEr APLrcÁvEL F FoRo DE ELEtçÃo

'17.1, tu disporiçoes constantei nesta ctáusuta de resotução de conflitos são
consideÍadas independentes e autônomas em retação ao Termo de Securitização, de
modo que todas as bbrigaçôes constantes nesta ctáusula devêm permanecer vigêntes,
ser respeitadas e cumpridas pelas Partes, mesmo após o término ou a extinção deste
Termo de Securitizaçâo por qualquer motivo ou sob qualquer fundamento, ou ainda que
o Termo de Secu.itizaçáo, no todo ou em Parte, venha a ser considerado nuLo ou
anulado.

'17.2. As Partes comprometem-se a empregar seus melhores esforços para resotver por
meio de neSociaçãd amigável quatqueí contÍovérsia retacionada a este Termo de
Securitização, bem como aos demais Documentos da Operaçáo.

í7.3. A constituiçãp, a validade e interpretação deste Têrmo de Securitização,
inctuindo da prêsente <táusuta de resotuçáo de conítitos, serão regidos de acordo com as
leis substantivas e processuais da República Federativa do Brasit vigentes na data de
asslnatura deste instrumento. Fica expressamente pÍoibida e renunciada petas Partes a
apticaçáo de equidade e/ou de quaisquêr principios e.egras náo previstas petas teis
substantivas acima mencionadas.

í7.1, As Partes etegem o Foro da Comarca da Cidade de São Paulo, Estado de Sào
PauLo, como o úniio competente para dirimir quaisqueÍ questoes ou litigio5
originários deste Termo de Securitizaçáo, renunciando expressamente a quatquer
outro, por mais privilegiado que seja ou venha a ser.

17.
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E, por estarem
3 (três) viar de

67

5âo Pauto, 30 de março de 2016

e contratadas, as Partes assinam o presente instrumento em
e teor, na presença de 2 (dua3) testemunhas.

do págino Íoi intencionolmente deixodo em broncol
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o Octonte Securit
lÁobiliórios Ltda.

Página de 113 do "Termo de SecuritizoçAo de Direitos Creditórios do
Agrcnegócio poro de CertiÍicodos de Recebíveis do Agronegócio da la Série do
9' Emissao do Securitizodora 5,A.", celebrudo, em i0 de março de 2016, entre

S.A e o Plonner Trustee Distríbuidoro de Títulos e Volores

OCTANTE SECURITIZADoM S.A.

Nomê:

Cargo:

Nome:



o Octante Securit
Mobiliórios Ltda.

Págino de 213 do "Termo de Secwitizoção de Direitos Creditórios do
Àgronegócio poro de CertiÍicodos de Recebiveis do Agronegócio do t. Série do
9à Emístoo do Secúritizodoro 5.A.", celebrado, em 30 de morço de 2016, entre

S.A e o Plonner frustee Distribuidoro de fitulos e Volores

DISTRIEUIDoRÂ DE TÍTULos E VALoRES MoBILIÁRIo5 LTDÂ.

Nome:
Cargo:

\ 
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Nomê:
Cargo:



Pogina de
Agronegó<io poto
9' Emissáo do Oc

o Octante

313 do Termo de Securitizoçoo de Dircitos Crcditótios do
de Certificados de Recebiveis do Agronego<ío do lo Sérle do

Securitizodoro S.À.", celebrodo, em 30 de março de 2016, entre
S.A e o Plonnet Trustee Distribuidorc de Títulos e Valores

Itobi liórios Ltdo.

Testemunhas:

vpco,l I
)---'4r;

't. _
Nome:
RG:

Nome:
RG:



ANExo I

CARAcTERiÍIcÂs Dos CRÉDnos Do AGRoNEGÓcIo

APREsENTAçÃo

í. Em atendimento ao item 2 do anexo lll da lnstrução CVM 414, a Emissora

apresenta as caracteristicas dos Créditos do Âgronegócio que compóem o
Patrimônio Separado.

2.

3.

A5 tabetas indicadas abaixo apresentam as principais características dos
Créditos 

1o 
Agronegócio.

Â5 patavras e expressões iniciadas em tetía maiúscula que nâo sejam
definidas neste instrumento terào o significado previsLo neste Termo de
Securitizaçào e/ou nos respectivos Documentos Comprobatórios.

[. CRÉD[os Do AGRoNEGócro

Comproniiso de Pâgamento no 5

Valor do Compromisio dê Pagamênto
no mínimo, R5í .100.000.000,00 (um bitháo e
cem mithôe5 de rêai5)

BRF, nà quàlldâdê de Fornecedorà

BRF S.Â., sociedade por açóês com rêSistro de
companhia aberta perante a Comjssão de Valores
l,{obiljárior, com sede nâ Cidade de ltajai, Estado
de Santa Catarina, na Ruâ Jorge Tzachet, no 475,
Bairro Fazenda, CEP 8810'1.ó00, jnscrita no
Cadastro Nacionat de Pessoa Juridica do
l\inistério da Fàzenda ( çlEllUE) sob o n'
01.818.721l0001.27, com leu Estatuto social
rêgistrado na Juntà Comerciat do Estado de Santà

Catarina sob n' 42.300.034.240.

8RF Global, nà qualidade de Comprâdora
BRF Gtoaal G BH, sociedade empresária, com
sede na Cidade de Viena, Áustria, na Guglgasse,

15/38/6,1.110.

Crêdor.

OcrÀNTE SEcuRrrz DonÀ S.4., sociedade por açóes
com rêgistro de companhia âberta pêíante a
CVM, com sede na Cidadê de 5ão Pâulo, Estado
de sáo Pauto, na Rua 8eôtriz, n" 22ó, Âlto de
Pinheiros, CEP 05445-(X0, inscrita no CNPJ/MF
sob o no 12.í39.9221000'1.ó3, com seu Estatuto
Sociat registrado na Junta Comerciat do Estado de
5ão Paulo sob o NIRE n'35-3-0038051-7-

Dàta de celebração 30 de março de 2016.
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Garàntias

as garantias específicas no
CRÀ.

Foi outorgâda íiança peta BRF S.A. no âmbito do
Contrato de Cêssào.
Nâo foram outorgadas gaÉntias êspecíÍjcas no
Contrâto de Exportação ou no Compromisso de
Pagamento.

\ 1v!

Data de pagamêJFto 1E de janejro de 2017

I



ANExo

PAGA}'IENTOS E DÂTÂS DE PAGÂ^4ENTO DE REI,{UNEMçÃO

Data de Pagài
Compromisso de

nto do

Bamento
Data de Pagamento do

CRA
Pagamento

18 dê janeiro
í8 de outuhrd

18 dê julho 
I

'18 dp ãbÍil I

e 2017

e 2017
2018

2019

'19 de janeiro de 20í7
19 de outubro de 2017

19 de Jutho de 20Í8
í9 de abrit de 2019

Remuneração

Remuneraçáo

Rêmuneraçáo
Valor Nominât unitário +

. Rêmuneração

\
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aNEXO lll
DECLAMçÃo Do cooRDENADoR LÍDER

DECLARAçÃo Do CooRDENADoR LÍDER

O BANco BRÁDEsco

mobitiárjos, com
, instjtuição integrante do sistema de distribuicão de vatorês

Pautista, 1.450, Bo

06.271 .4U t 0073-93 ,

mento em 5ão Pauto, Estado de são pauto, na avenida
, Beta Vista, CEP 01310-917, inscrita no CNPJ/MF sob o n"

ato representado na Íorma de seu estatuto social
("Coordenador Líde/' ra Íins de atendimento ao prêvisto pêto item Í5 do anexo lll da
lnstrução da dê Vatores Mobitiários ("çyü") no 414, de 30 de dezembro de
2004, coníorme atte
púbLica de certifi
ocrÂNTE SEcu

Estado de São Pauto,
no CNPJ/MF sob o n.
Comercial do Estado

fins e efêitos, que verificou, em conjunto com a Emissora, o
issão e os respectivos assessores legais contratados no âmbito da
e ausência de vícios da Emissão, em todos os seus aspectos

a, na quatidade de instituição intermedjária tíder da di5tribuição
de recebíveis do agronegócio da ír sérje da 9" emi5são (.,E&\,,Ida
S,4., sociedade por ações com sede na Cidadê de Sáo pauto,
Rua Beatriz, n.o 226, Atto de pinheiros, CEp 05,145-040, inscrjta

Comissáo de bitiários ("912{") sob o n.ô 22.390 (,,Emissora,. e ,,Emissáo.,),

DECLARÂ, para todos
agênte fiduciáÍio da
Emi5são, a tegat
retêvantes, além de agido, dentro de suas limitações, por ser instituiÇão que atua
exctusivamente na de valores mobitiários, com ditjgência para assegurar a
veracidade, consistê correção e suíiciência das informações prestadas no prospecto
da oferta dos CRA e n êrmo de Securjtização (abaixo definido).

As patavras e iniciadas em letra maiúscula que não sejam definidas nesta
Dectaração têráo o preüsto no "Termo de Securitizoçõo de Direitos
Creditórios do paro Emissão de CertiÍicados de Recebíveis do Agronegócio
da la 

'érie 
do 9o da Octonte Securttizodoro S.Á." ("Termo de Securitizacão.,).

São Pauto, 29 de fevereiro de 2016.

BÁNco BRADESCo BBI S.A-

2.139.922/0001-63, com seu Estatuto Social registrado na Junta
Sáo Pauto ("JuCESP") sob o N|RE n.o 35.3.003805.Í-7. inscrira na

Por:

Caígo:

Por:
Cargo:
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ANExo IV
DEcLÂMçÃo DÂ EÀ{IssoRA

DECLAMçÃo DA EMIssoRÂ

A OCTÂNTE

Estado de São pauto,

no CNPJ/MF sob o n.
ComerciaL do Estado
na Comissão de V
atênder o que p
dezembro de 2004,
certificados de
("Emirsão"), dectara,
securitização à Emissáo, que institui o regime fiduciário sobre: (i) os Créditos
do Agíonegócio; (ii) de Despesas; (iii) os vatores que venham a ser depositados
na conta central ; e (iv) a5 respectivas garantias, bêns e/ou direitos decorrêntês
dos jtens (i) a (iii), , conforme apucávet.

As patavras e iniciadas em tetra maiúscula que não sejam definidas nesta
Dectaração teÍão o
Creditóríos do Agron
da la Série do 90 Emi

ignificado previsto no "Termo de Securitizacdo de Direitos

São Paulo, 29 de fevereiÍo de 2016

OcTÂNTE

Nome:
Cargo:

a S.4., sociedade por açôes com sede na Cidade de São pauto,
Rua Beatriz, n.o 226, Atto de pinheiros, CEp 05445-040. inscrita

?..139.92210001-63, com seu Estatuto Social registrado na Junta
r5ão Pauto ("Jg§ESe") sob o N|RE n." 35.3.003805í-7. e inscrita

^lobitiários 
("EyU") sob o n." 22.390 (Eínrs§QIê), paía íins de

item 4 do anexo llt da tnstruçáo da CVM no 414, de 30 de
nforme atterada, na quatidade de companhia emjssora dos
s do agronegócio da 1" (primeira) série de sua 9" (nona) emjssão
ra todos 05 fin5 e efejtos, conforme. definidos no termo de

io paro Emissao de Certificados de Recebíveis do Agrcnegócio
do Octante Securitizodoro 5.Á." ("Iermo de Securitizacáo.,).

\L



ANExo V

DECLARÂçÃO Do AGENIE FIDUCIÁRIo

Emissorô ou de er sociedade por eta controlada; (f) não é instituição financeira
(1) cujos adminis ores tenham interesse na Emissora, (2) cujo capitat votante

Pertença, na de 10% (dêz por cento) oú mais, à Emissora ou a quaisquer do5

administradores ou da Emissora, (3) djretà ou indiretamente controte ou que seja
direta ou indi controtada pela companhia Emissora.

A PLANNER TRUSTEE DtsTRtBUtDoRÂ DE TÍTuLos E VaLoREs l oBrLtÁRros LTDA., neste ato
rêpresentada na foima dê seu contrato sociat ('Àeente Fiduciário"), para finr de
atendimento ao prelisto peto item 15 do anexo lll da lnstruçáo da Comissão de Vatores
Mobitiários ('çlí4") no 414, de 30 de dezembro de 2004, conforme alterada, e do artigo
9o da lnstruçáo da çVM n' 28, de 23 de novembro de í981, conforme atterada, na
quatidade de agentê fiduciáíio do Patrimônio Separado constituído em âmbito da
emissâo de certificaqos de recebiveis do agronegócio da '1" Série da 9' Emissão ('g&!")
da OcraNTE SEcuRrÍztrDoRA S.4., sociedade por ações com sede na Cidade de Sâo Pauto,
Estôdo de 5ão Paulo, na Rua Beatriz. n." 226, ALto de Pinhejros, CEP 05445-040, inscrita
no CNPJ/MF sob o n.P 12.139.92210001-63, com seu Estatuto Social registrado na Junta
Comeícial do Estadp de São Paulo sob o NIRE n." 35.3.d0]8051-7 ("Emissora' e
"Emissáo"), DECLARA, para todos os fins e efeitos, que (i) verificou, em conjunto com a
Emissora, o coordelador tideÍ da distribuição púbtica dos CRÁ e os respectivos
assessores legais con(Íatados no âmbito da Emissão, a leqatidade e ausência de vícios da
Emi§sáo, atém de ter agido com diligência para asseguraÍ a veracidade, consistência,
correção e suficiéncif das informaçôes prestadas no prospecto da oferta dos CRÁ e no

Termo de Securitização (abaixo definido); e (ii) não se encontra em nenhuma da5

rituaçoes de conftitoF descritas no artigo 1Oo da lnstrução CVM 28, e (a) náo exerce
cargo ou função, ou presta auditoria ou assessoria de quaLqueí natureza à Emissora,

suas cotigadas, contrftadas ou controtadoras, ou sociedade integrante do mesmo grupo

da Emissora: (b) náo é associadô a outra pessoa natural ou initltuiçáo financeira que

exerça as funçôes de agente fiduciário nas condições prevjstas no item (a), acima; (c)

não está, de qualquéÍ modo, em situação de conÍtito de inte.esses no exercício da
funçáo de agentê fidpciário; (d) não é instituição financeira coligada à Emissora ou a
quatquêr sociedade pêta Emissora controtada; (ê) não é credoÍa, por quatquer tituto, da

As paLavras e expressPes iniciadas em letra maiúscuta que não sejam definidas nesta
Dectaíaçáo terào o signiíicado prevlsto no 'Termo de Securitizoção de Díreitos
Creditórios do ngronepôcio poro Emissõo de CertiÍicodos de Recebíveis do Agronegó.io
do t' Séde do 9' Emis{oo do O.tonte Secutitizodoro 5.À." ('ICÍEqdglqgulizêEaq").
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PLANNER TRUSTEE

Sâo Pauto, 30 de março de 20í6.

DE TíTULos E VÂLoRE5 A,lo8II-IÁRIos LTDÂ.

Por:

Cargo:

\ _r"f

Por:

Cargo:



ANExo Vl
DECLARÂçÂo DE CUSTÓDIA

DECLARÂçÃo DE CusTóDÁ

A PLÂNNER CoRR VÂLoREs S.4., neste ato rêpresentada na forma do seu estatuto
sociaI
custodiante do 'Ir
Emissôo de Certi de Recebíveis do Agronegócio do í" Série da 9" Emissão da
Octonte S 5.Á.' [eIrn9_dC_5CsU]Eêçêq" e "ç&!'); DECLÂRÂ à emissora dos
CRA, para os fins do
atterada ("Lei 11.076

39 da Lei no íí.076, de 30 de dezembro de 2004. conformê

único do artigo 23, i í0.93'1, na forma do regime Íiducjário instituído peta emissora
dos CRÁ sobre os di creditórios do agronegócio vincuLados à emissâo dos CRA e

, conforme dectarado e descrito no Termo de Securitização;5Ua5 respectivôs ga
(ii) í (uma) via do Contrato de ExportaÇáo e do Comprômjsso de pagamento no
5, com CD anexo to cópia digitatizada (a) da5 íaturas (commercíol invoíce\t (bl
dos Conhecimentos uê e da lista de númeíos de Rêgistro de Exportação (RE),
referentes ao Com
Cêssão.

de Pagamento 5; e (iii) í (uma) via originat do Contrato de

As paLavras e iniciadas em letra maiúscuLa que não sejam definjdas nesta
Declaração terão nificado previsto no "Termo de Securitizoçõo de Direitos
Creditórios do o poro Emissõo de CertíÍicados de Recehiveis do Agronegócio
da la Série do 9a Em da Octonte Securtüzodoro 5.Á." ("Termo de Securitizacáo,,).

São Pauto, 30 de março de 20Í6.

PLANNER CoRREToRA DE VALoRES s,A.

alterada
via original do Termo
inltituiçáo custodian

Por:
Cargo:

por seu representante lêgat abaixo assinado, na quatidadê de
de Securitízoção de Direitos Creditóríos do Agronegocío poro

e aÍtigo 23 da Lei n" í0.931, de 2 de agosto de 2004, conforme
que foi entregue a esta instituição, para custódia, (i) 1 (uma)
Securitização, o qual se encontra devidamente registrado nesta
em cumprimento com o artigo 39 da Lej .11.076, e parágrafo

Por:

Cargo:

\ 7Lf
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